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Obras do Calçadão podem ~~~:.~~:~:~~~;;~~~~, 
fl·car prontas em dezembro ~:~~:~;):;t;/i~::~t~'n~ti::t~l!itt~i'~: 

- •.-• -
Quem apostcu no ~traso 

dJ! 00,., do Calçadao da 
A Amaral Peixoto podera 

: · surpreendido com a en .. 
:tga das obr.15 no dia ~O 
.k 110,eaibro. Devido as 
rc,5ÕC~ dos comerciantes 
~ d~ MAB ( F,dcração da, 
A~.wci.1ções de Mcradore~ 
dt i\o,a Iguaçu }. as qua­
uo tinpre1teira5 contrata.das 
rda Prefeitura l\iunic1pal 
c~r;o em ritmo acelerado. 
Apenas o trecho entre. a 
Tr,,·t~sa Ro~mda ~1arttn!'i 
e• Ã\' ?\°i!o Ptçanha apre­
•1:nla 5anai5 de vagare:a. 
p('f t~tar ~ob a re.-;ponsab1-­
lid,1Jc do empreite.iro Pau• 
b Moraes. famo~o por seu 
r,.\ch1mento no e5cãndalo 
Cas obras fantasmas, 

Para o Secretário de Pla­
rt1amtnto, Altair Soare:~. 
tudo c.starã pronto e entre­
gue no~ primeiros dias de 
dr:rmbro. Depo1~ do carna­
\JI, J Prefeitura dará prO!-­
tguu:tcnto Jos se r v I ç os. 

~.ra-;sform~rndo o trecho en­
tre as Ru..1s Otá\'iO Tarquí­
nio e Dom Walmor, em 
Calçadào. Essas mudanças 
terão que dr acompanhadas 
do reordenamento do trãn­
~110 do Centro. com a cria­
ção d a s mini-rodoviárias 
sob as torres da Light. 

A conclusão das obras 
não re?-Ol\'c os problemas 
dos ccmerciantes. que estão 
preocupados com o retorno 
dos camelôs junto com a 
proximidade das festas na­
talinas. Altair So.1re5 tem 
procurado tranquilizar os 
comerciantes com a promes­
sa de nãc permitir a came­
lotagem no Calçadão. "Não 
quero que seja legalizada 
-;,1enhuma ati,·idade que pos-
5a fazer concorrência ao co­
mércio e~tabele<'ido", asse­
gura 

A proliferação dos came­
lôs íez com que a As~ocia­
ção Ccmcrcial e Industrial 
da Cidade decidisse por en-

CODENI deixa de cumprir seu 

beneficiar Leone papel para 
O gradatho declínio das funções da CODENI 1Compa­

th1J de ~nvolvjmento de No\-a Iguaçu• pode SC'r expl!­
ado por ti.riu razões que estão re:ac1"Jnadas entre si _ A 
IUSJ)t.uâo parcial da ccleta do lixo doméstico e o estado 
prtt.U10 cem que se encontra a fr'Jta de canünh?Cs Cílrn­
J)&Ctadores, entretanto, pas.::;ut uma razão especial: o pre­
Se1to Paulo Leone estaria propenso a c.on tratar 'JS serviços 
te coleta de lixo de terceiros Isso significaria um retroces­
., r.o aetor. ia que quand, o lixo era recolhido por firma 
l)Utleular. o .Munic1pio era lesado em-grandes somas, sem 
ttr rüO.\'~do stisratoriam~nte o problema da coleta. 

O esvaziamento da CODENI iria beneficiar 'J setor pri­
ndo muito embora isso já vPnha ocorrendo me.-smo com a 
1\11 txlsténria. A politica administrativa. implement:ida pela 
atual dlretoria da empresa. contraria os seus principl!>s e.s­
tatuUrtw. segundo o decreto de criação da CODENt, ca­
ttria a real.zac;ão de obras diretas e ser\'1<;os públícos para 
o E:lrec:utivo lguaçuano e de outras cidades. Mas de dOls anos 
Jl(lra cá, a CODENI tem contratado os serviços de outras 
tinnas em praucamtne todas as suo.s atividades, 

Não é mats a COmpanhta que contrata os funcionar:os 
fila ? serviço de limpeza urbana. mas ,:ola subloca de outra 
t.nn:i Também todo o gasto com alimentação, paptl. ma­
\tf1ai de secretaria em geral e mesmo conserto de veiculos 
t maquinas está sendo contratado a terceiros. '[al pr,cedi­
rntnt.o acarreta a elevação dos gastos, em algun., casos, de 
ltt, 300 por cento. Um exemplo dessa pratica que. segund!> 
ªP1Uou a C'Jmls!áo Especial de Inquérito da Câmara de Ve­
:tadores,. visa o btnettc~r amigos d:> pretelto e aua familia, 
Pode &er vlsto par oca!ião da con~trução do muro a'J redor 
do Parque de Rxposlções da. CODENI que, se t1vf'.sse s t d o !~.;? peta próprta Companhia, terta custad-:> menos da me­R do que tol pago ao empreaar10 Paulo ~orae.s, dono da 
"'101,rr., • da Engetécnlc:a 

Por tras da descaracu rizac;ã:, da CODENI esta.o inte­
l'tl&ta mesquinhos e corruptos. Para antig')S func:onàrios 
da IOcled.ade de economia mista, o proce.sso começ.?u com a 
~ga.da ao G.'.>V('rno 'Munic1pal do filho do prefeito, Paulinho 

"nt E:e não só entrou para a diretoria da CODE.Nl como ::OU a nt.t'rftrtr na escolha de reus dirttore~ Muitos fo-
d"°.t d por diuordarem de aua., posu;ões A~ual-

~te. a CODENI amarg:i uma divtda de Cz$ 30 milhões e 
u no de.strédit-:, da população. 

A QUESTÃO "LEOKE" 
(Página 2) 
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BAYER lttAUGURA NOVA UNIDADE I 
F ARMAClUTIU EM BELFORD ROXO 

{Páqina 4) 

..... __________________ _; 

trar com ação judi<'ial con-­
trn o Pr,í,1to Paulo Leo.­
ne: Segundo pe:ssoa!'; liga­
das ao Executivo. o inicio 
das obra s do Calçadâo, 
nessa época do ano, foi jus­
tamente para retarar os ca­
me:Jõs. 1::. do conhecimento 
dos comerciantes que os ca­
me:Jõs contJm com a prote-­
ção de politícos e dos r 1!-cais 
da Fa:.:e:nda. E stes os aju­
dam. porque .são beneficia-­
dos com o pagamento de 
propina5, conforme denún­
cia íeita pelos prõprios ca­
melôs. 

Acabar com essa prâtica 
não será tarefa í ácil. prin­
cipalmente: quando se apro­
ximam as eleições de pre­
feito e vereadores. Apesar 
disso. Altair Soares admite 
manter sua promes:,a. Só 
que a dec1sãc c;;obre o~ des .. 
tinos do Calçadão ê da res-­
ponsabilic!Jde: da Secretaria 
de Fazenda e do Prefeito 
Paulo Leone. 
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A reação dos comerci.:in­
tes. que chegaram a fechar 
o comércio em s,inal de pro .. 
testo contra as Dbras. ate­
mcrizou Leone. Afinal de 
contas, era m .. lis uma íorc;a 
política contra o seu gover­
no que. segundo afirmam, 
estaria por um fio. O ri: co 
da inte:rven(ão pe:rmane(e:. 
apesar das ne:Çl'ac;ões do Se­
<'retdrio Estadual do Go­
verno. Jorge Gama. que in­
~:ste em pa'-sar a re-spcns.1-
bltdade da apuração da, de­
núncias de corrupção de 
Leone- para u Câmara de 
Vereadores. 

PDT É ALVO DE CANDIDATOS 
QUE ACREDITAM EM BRIZOLA 

Não será fácil para o PDT sobreviver às diversas inge­
rências polittcas de toda ordem, que visam ocupar espac;os 
e apoiar candidaturas nas eleições de 88. Convictos de que 
o fenómeno Bnzola se repeti.rã, o:; vereadores que deixaram 
o PDT junto com o Prefeito Paulo Leone bu:scam agora re­
gressar ao partido. O próprio Paulo Leone esforça-Se, che­
gando a investir cerca de CZ$ 800 mil no apolo a uma das 
seiS chapas que disputaram a tumultuada convenção do úl­
timo dla 18 . 

O PDT ainda não definiu o seu nome para concorrer 
a prefeito. Pelo menos dois grupos tentam conseguir apoio 
nesse sentido. O primeiro é liderado pelo ex-hder campones 
Laerte Resende Bastos, com apoio do advogado Odilardo 
Alves. O outro grupo é articulado pelo atual presidente do 
PDT, Ananlas Batista, que admite apoiar o economista e 
deputado constituinte César Maia, caso não .)t: consiga o 
consenso em torno de um nome local. 

Mas a disputa pela Prefeitura nem de longe se compa­
ra com a dos vereadores, Nesse terreno, o campo está muito 
minado, com riscos do partido perder a pouca referencia com 
o socialismo defendido por Brizola. A descaracterização pa­
rece não preocupar a todos. Tem quem acredite que os 53 000 
filiados de Nova Iguacu acreditam em Brizola, não no par­
tido. Com o Um do voto vinculado, flcam reduzi.das as pos­
sibilidades da eleição de Brlzola puxar prefeitos e verea­
dores. 

Os militantes do partido acreditam que as quatro pre. 
feituras da Baixada ficarão com o PDT. Também acham 
que terão a maioria nas quatro Câmaras. &>us opositores, 
como os vereadores do P~mB, admitem a dificuldade de 
realizar uma campanha com as bandeiras desgastadas e 
desacr~d1tadas pelo Governo Sarney_ A esperança é a inter­
feréncia do vice-governador Francisco Amaral. que continua 
a sua peregrinação pelas associações de moradores, com vis .. 
tas a _conseguir apolo para o partido. Neste sábado, dia Jl, 
ele reune diversas Uderanças populares para responder às 
rclvlndícações feitas ao Governo do Estado. 

m 1. • ~ 

Frederico Fernandes Pereira lança luz 
sobre o caso da Gleba Modesto Leal 

Em 1~ v tra~--ho de pe.3qu1sa e d, ·. ~bre o dls .. 
<'Utldo problrma da •-ompra da Cleb:i Mode~to Leal p.:lo 
Governo F.:tadual, tm 1985, .na gestão do Govt:rnadvr Lronel 
de Moura Bnzola, o pe::.quLSador Frederico f•nnand-<1s Pt.<­
reira nprcsenta nPsta edlc;-ão o primeiro de uma sér1f' de 
comenté.nos anahticos f' hi.itóricos da Snra do ,er cinO, 
ondf' ae a1tua a me.sma Oleba. 

O lr-:tor verá que o autor empregou neste trabalho a su.1 
conhecida íl resptltnda capacidade pc:rícial, como se e1ti· 
vuse produzindo mna.s um de seus prlmoros.:,:s t.rndo:s. Ne~tc 
trabalho h1lclal vt.·mo$ o pe~qutsador Frederko Fernandes 
Pereira dev ando e revelando a todas nós muitas nov1d.a 
des e segrtl.!os da S-err.1 de, MJ.üUrf' ra, quer t·m seu upccto 
hLtór co ou fL3leo, como ae fora uma autór,513 da proprla 
Serra. 

Trata .. se de um trll,balho tlaborndo de forma c-ienliflca, 
O!_lde, maia uma vez, ló rtderko revela sua l'Ullura e uud1 
('oO, revelando. sem preconceito, ,ua lnd~pendPncla e aculd ,_ 
de crltsca. Fu Profund.> e Just1Urado r~pclto por aqueles 
~;nt ;,i1!°~:::am e1:ra~o~ prso de no a tormal'""iCJ, prlnc- pai­

,. Fmalmcntt, e. ptramos que tle p~sa tra,rr nos no.sso:i 
l ito~es rn rmpenho r estudos p1ra a formulnc;â.o de novJ 

<./'Jd1c1on:1m,-nto me-ntal, na formulação dr- ,déias e solU('ót'a 
doa l?VE'a e ~rmantntt.-.1 problemas bra.sile1roe que tanto 
IJJs tém Inter orlZ3do. (Página 5>. ' 

mtnárlo defenderam a neeessldade do PT adotar uma poli-
tlca clara e independente no setor. Du.rant~ os debates. me­
receu atenção eapeclal a atual situação do MAB (P'ederaçâo 
das Associações de Moradores de Nova Iguaçu l, que aegun-
do os petlstas não vem corresl)Ondendo aos anseios de gran­
de parte das Msoctações de Moradores, 

Na avaliação do PT, o papel de uma Federação seria. 
o de promover debates_ com as diretorias das Associaçõe.s,. 
visando a formação poliUca, btm como o aurgtmento de no­
vas lideranças. A atual posição em relação ao MAB é de opo- 1 
slção, principalmente por julgar que a Federação vem usu- ~ 
m.tndo po.9lçóes de conivência com o Governo da Nova Re-: 
púbttca e com Morelra Franco. 1 

dei.e~b':1::~u~e:~': s::f :1e1f:.º~~,1~°:d~~~- :01' !:,':.: l 
ciações fllladas, a próxima diretoria da entidade. Pelo me- , 
nos três torças pohtlcas deverão inscrever chapas, 15endo que, 
duas delas disputarão como oposição. A Federação de Nova. 
Iguaçu é a mais antiga do Estado 111 anos). 

BANERJ AMEAÇADO DE 
VIRAR BANCO PRIVADO 

Os funcionaríos do BANERJ de todo o Pai; 
e~tão empenhados na campanha de preser\'ação do 
Banco. que poderá deixar de pertencer ao Estado do 
Rio para ser de grupo~ pn,·ados. Sob a intervenção 
do Banco Central há quase um ano, os indícios levam 
a e r e r que o próprio governador l\.-1ore.ira Franco 
e~t.1r1;._t apoiando essa pas!-agem. Os bancãnos estao 
convictos de que tal medida acarretaria centenas de 
demissões e um prejuízo social para o Estado, que. 
denaria de contar com o Ban<'o para os incentl\'os 
à agucuhura, financiamentos de casas popu).ues e 
outros. 

Nesta quarta ... feirn, os funcion.J.rios inic1c:1:.c::n u :n 
movimento de protesto contra a pnvat1:a(c10 do 
BANERJ e para conseguirem reposição salarial. 
Apoiados pelo Sindicato da categoria. eles rei\'.adi­
cam cerca de 66 por cemo de aumento, ma1~ a ma.­
nutenção da estabilidade no emprego. Durante o go.­
, ·erno passado os funcion'1rios for;._1m contemplados 
com e5se direito. que o atual governo prefere des­
considerar. O movimento grC\isra conta com a adc­
~do das 120 agencias do banco em todo o Pais 

PAULO FREIRE NA BAIXADA 
VISITA PROJETO POPULAR 

O renomad:> educador Paulo Freire encerra hOJt!­
pelo. manhã. uma tourné p e Ia BaLxada F,umlnen~e 
onde conversou. ouviu e tez considerações sobre o tra­
balho real1zado por entidades populares no camp'J da 
alf.ibeozação de adultos, D e p o 1 s dL• ter estado em 
Clxias e Nova Iguaçu. ele se encontra hoje. a partir 
das 9 horas, com m'Jnitores de alfabetlza('ão do Pro­
jeto de Educação Básica Para a Bab..ada F1ummen.se, 
que vem sendo tmplementaclo há cerca de um ano. 
atravt.S de um convênio entre a Funda.(ão Cducnr e 
!Ctf" entidade . . :\1.AB I Federação d a S A.s.sOClJ.CUl S cie 
Moradores de X'l,·a Iguaçu 1. Cáritas Doce.sana A. ... w­
ciaçôe.s do Canal Meritl. As.mciaçors do Dique da 
Prainha, MUB •Federação da.!i A.s.socla\õc.'i de- i.orado­
res de Ca.xias1, Centro Social Nossa Senhorá das Gr,1-
ç-.as e Centr'J de Integrnção da Taquara. 

Ao todo, o Projeto reúne 280 cl:u:se.s de alfabeti­
za('ào d.1 1 • a 4.• .séri~ em l'spaçes de centros comu­
nltár:o.s, igreJrui:, asoociaçõC's e escola, municlpai..S e 
estaduais. Paul-:, Freire foi convidado par,l ajudar a.:. 
entldndes na reflexão sobre o trabalho que vem rea­
lbando Para a.-. entidades, o Projeto te-m 1u.-,.tamen~e 
a função de formar os alunos dentro de unia vi.sã!> 
critica da socll'dade De\'ido aos altos mdice~ df" opro .. 
vac;-ão e à reduz~da evasão o Pr?jeto da BaLu.da esU 
srndo estuda.do por uma t'QUlpe da Secretaria E'ilt1dual 
de Educação. que pensa cm adotar a go semelhal'lll' na 
rede do supletivo estaduol. 

Ou.ante aua vi.sita. que foi patrocinada. pela UXI­
CEF - Fund'l da ONU para a C:1am;-a -. a peu.ido 
das rntidades do Projeto, Paulo Freire conrersou cair: 
supervisores de campo. lccnicos da FundaC';l:J Educar 
e- monitores. · 

CBTU GARANTE MODERNIZAR 
RAMAIS EM TRÊS ANOS 

. ~ Companhia de Ttens Urbanos I CBTU, gutara 679 
m1)hocs de dolares par a. nwd~•rnizar O runciofü1mento do 
sist~ma terrovlarl? <lo Orandf' Rio _ A rl'ivlndicação C' anti­
ga. maa dl!'verá levar 3 anos para ficar l'Ompletamf.'nlt' pron­
ta, e- aervlndo nm quase 1 milhão de usu:artos que todo dta 

~t~~;t'°d~ ri!:~~o~mi;-;t~raotoi:~~d~ t~~al8~~~~; 
chegaram no mom~nto em que a mo.'ha ferrovlar1a canunha 
pnra t\ sun satura~ão. 

Segundo a A~("SSOrla de Comunica("âo da CBTU. 0.1 In­
vestimentos pe-nnttlrão aumentar a c-apaddade de- attnd1-
mtnto da rede-. nllm de aumentar a iegur .inça 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Maresia 
Um dJa eu Tl o mar 
o mar bOnlto dos livros de gro.vuras. 
E nunca maJs aoube de nada. desta e de ou t ra vida, 
que, ao mesmo tempo, 
fosse tão grandioso, comovente e belo. 

Metia mt>do a sua onda. 
No entanto, 
ele u veio até mim, ate meus pés. tão calmo 
e tão -calmo ncou, 
Ja\"audo a minha sombra 
Iedondeando entre os meus dedos, 
roendo o cais, o ancoradouro. 
teit~ um cachorro manso, se lambendo. 

De outra feita, 
eu o vi, aluado. 
vomitar a cólera dos deuses, 
.romper os muros, 
morder ár\'ores 
aluir o ca.'-nrto dos pobres pescadores 
desinventando o ritmo de tudo 
e instalando o desvario da rj'ssaca em plena rua .. . 

E. ao fim, na praia. horas depois, 
em melo a tanta COLSa devolvtda, 
a tanta coisa Impura, 
em melo à pureza amarga de seu verde sujo, 
mexendo 
bicho-espuma dos detritos, 
eu vt a \.1da 
de si mesma rena.sclda. 

l\l O~UCE 

As grandes escolas de samba do mo de Janeiro 
já escolheram os seus sambas-de-enredo Dá a lm­
pressão de que são os mesmos do ano passado e do 
ano retrasado. É deprimente a mesmice e a mom.lce 
deles. Tentando ser novidadetras. acabaram essas es­
colas por se descaracterizar, gra~ a presença nociva 
dos carnavale~s. figuras comp.etamente estranhas 
aquela manifestação popular que representam Alguns, 
até brilhantes artistas e cenógrafos. mas formados à 
sua revelia sob a tu~ela branca das instituições de en­
sino e livros e fórmulas de beleza plástica ditados e 
editados pe:o poder colonizador europeu, v a I e dizer, 
branco. A.s.sim. sendo, como jã. dissemos em outros car­
navais, essas figuras sã.o multo maiS perniciosas âquela 
mantresta.çã.o do que os branquinhos na cor, que só 
desfilam. mal e mal, mesmo porque aqueles têm teo­
rias Undissimas sobre o luxo, sobre o vlsual. sobre a 
movunentação, com um ar superior que de::::conhece o 
gooto slmples ou qualquer outro traço cul1.ural dessas 
agremiações pobres, negras e suburbanas. 

conc:usã.o: o samba-enredo primeiro foi transfor­
mado em samba de bloco (Tai o David Correia, que 
nã'l me deiXa mentir.), agora foi transformado em 
marchinha vagabunda. E lâ \Tamos nós, ao som do 
bumbo, melancolicamente luxuosos, desfllando as mo­
ro.ice.-. dos carnavalescos que transformaram o desfile 
das esc'Jlas de samba nos quadros das grandes socie­
dades ou do teatro de revista. 

MAX1111A 

como político, ele era mais desacreditado do que 
cigana analfabeta 

l\JJN1'tA 
Triste de quem foi lellz! 

CORINGA (1) 
Para fazer a mulher. Deus tlrou duas coisas do 
homem. uma delas foi a cos tela. 

CORL'iGA (li) 
La- ~~- .,. . .... -~~ili.-·~ 1 

Agora o debate: uns dizem que b:quíni é coisa de 
costureiro· outros dizem que é de ca beleireiro. 

VENDO 
Apartamento com 2 quartos q uarto de empregada 

demais dependencias, 60m2 e vaga na garagem, wna 
restdend.31, no centro de Nova Igua çu Rua Anlo n1o 
C&rl<>s n ,0 1 il , apto_ 302. 

Apartamento com 2 quartos. demal& dei,endénclas 
e à rea de 100m2 n'l andar térreo com um quar to e 
banheiro, à Rua B~rnardino de Melo n.0 1779, ao lado 
do Colégio IgU1lçu:ino, No,a Iguac;-u, Centro. 

Loja comercial e o m. 70m2 em frente a Estat;:ão 
Ferrovtãria de N?\a Iguaçu Rua Bernardino de Melo 
n.0 1183 

Tra ...r com Mauro Ree:o T roo 71i7-5257 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

a questão 
Como é. do conhecimento público rol realizada mats uma 

manlfe.staçao contra o Pretelto Paulo Leone no Wtlmo dl.1 
14 de ~utubro. 

O ~merck> fechou sua.a portas em ade.sã., à AClNl _ 
Assoc1açao Comercia) e Industrial de Nova Iguaçu e ao 
C. D L. - Clube dos Dlre~re3 LOJ1sta.s que, Juntamente com 
outras entidades Assoclaçoes e P:lrtldo..~ Pohtlcos promove­
ram gigantesco protesto com o adequado nome de •·DIA DA 
DIGNIDADE IGUAÇUANA". 

Toda a Imprensa noticiou o rato . Meno1 o Pontual e 
o Jornal Hoje, Por razões desconhecidas e~es jornai.-s tgua­
çuano.s sUenctaram enquanto a Folha de Notícias e o COR­
REIO DA LAVOURA (viva a • erledade, ao lado do Jornal do 
Brasil, Olobo e todas as eMJssoras de televisão d~ Rio de 
JanefTo davam ampla cobertura ao Protesto de Nova Iguaçu 
contra o Prefeito. 

o "Dia da Dignidade" t.?mou-se um ma rco histórico: a 
lncompetênc1a, de.1preparo e ra:ta de credibilidade do Pre­
feito são tão nlttdas que ele conseguiu unir entidades tra­
dicionalmente distanciadas entre sl ou sejam, a Associação 
Comercial e o CJube dos Diretores Lojish.s com apo:o do 
Presidente do Sindicato do comércio VareJlsta e Diretor• 
da Delegacia da FIRJAN - Federação das Indústrias, de 
um lado até então. com a MSOctaçã~ Medica, Federação de 
Moradores - M.A.B., Cárltas Dloce1ana, UIES - União 
dos Estudantes Comissão de Justiça e Pai. além dos prin­
cipais Partidm Pohtico~ e de 7 valorosos Vereadores que não 
se submetem às vontades e caprichos do Prefeito. São eles: 
MAURO VASCONCELLOS. NAGI AL.VIAWY, PEDRO ERNES­
TO, CEUlO VALENTIM. CANDIDO AUGUSTO, IRAM LEMOS 
e JOÃO LUIZ DO NASCIMENTO (Jango). 

E quais são 1.5 prlncipals acusações ao Sr. Paulo Leone? 
Sã-:> multas. 

Algumas chegam às ralas do lnaeredltável, não estives­
sem elas devidamente documentadas em relatórios de CO· 
missão da prôprla Cãrnara Municipal. Existem depoimentos 
sobre pagamentos crtmlnosos de wnstrução de ponte dada 
como executada e que nem sequer ha vta stdo iniciada. E o 
Prefeito mandou pagar até com reajustes. Reforma ''fan­
tasma" de escala, igualmente com obras que nunca exlstt­
rnm até então, dadas como terminadas e pagas pelo Erário 
Público sem que se comprovasse obra de qualquer c.c.pécie. 
&sas e outras trregularidade.s levaram o Relator da C?mls­
são Vereador MARIO 1\IARQUES, a pedir "Cadeia" para o 
Prefeito, chamando-o e aos seus Secretários de uLADRõES, 
AVENTUREIROS, CORRUPTOS, ESTELIONATARIOS. CRI­
MINOSOS COMUNS e VIGARISTAS", t bem verdade que 
depois d15so o Vereador do PDS, Mário Marques, se enco:heu 
e nada mais fez contra a corrupção do Prefeito. ro_r que 
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UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS '-•-- -
• BOMBAS CENTRÍFUGAS . 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS :JE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

PEDRA BRITADA E Pô DE PEDRA 

'' Leone" 
LUIZ CARLOS EIAIUAIK DE MEDEIROS 

serl" Perguntem o.o Vereador 

lrre ~a~:de,~:n't,•~~~~~!ªo:~re~~- 11 aa~r 
vaçt de LOtcamentQs ~ Conjuntos Habttat10na1a ~r~ro­
FUNABCf. P.,dágl~ dol ClU!>inhõcs de Areia. Alitena ela 
bóllca, Licença de Corutruçao de Motel, E&càndaJ(l.5 d~ 
DE."'il. Aumento da.a pauagena de ôrubua Corrupção d.a F' • 
~~~1{;1Ji~:u~ crtmlno.w .. E5QU~ma·· dn camelõs ~ ~ 

C.V.~e ~ro"h•~~s~V'Are~~\%çu eng~nll• 6 1 
daqueles 7 fl'ete, vereadores jà citadoa, M outro.s ~ ~ 
ou me.smo participam, pactuando com os desmandos da 'tn. 
ministratão Mumcipal Há ca."-OS de Vereadores t.dd,s ::· 
cntã, como pessoa.~ ~erlas e honestas que vlnham d~nun e 

~~':;dc~~c~Ó~~Jt! ~~~: :: ~e~teM,.~~r!tªm aa 1~ 
~ C('lm dor no peito que lembr~ de alguns atrugoa , , , 

Vereadores que ma's de uma vez se referiram ao Pttf~to 
Paulo Leone e a_ seu fllho Paulinho ~mo canalbu ... · c~r­
ruptos·· e ''Ladroe&". Agora e..sses mesmos Vereadores lt t!­
condem atrás da omlsaáo. H~je, quando mais a 'Ocitdade 
lguaçuana esperava dele.s uma aUtu~e _digna. um compcr.a­
ment'J condizente com seus propnos berços, ele.a ~ 
acovardam. • 

Que pena, meus am · gos 
E o Prefeito, o que diz? Nada de sério ou útil 
Apenas 1,e debate em seu proprio dtse5pero. comprando 

fracas consciências , ? ) de Vereadores. acusando q_uem pro­
testa ou denuncia sua corrupção de tn~resstiros . Ou &lDda 
lançando catu.nia.s ao v:ce-Governador Francisco Ama.""al 
que estaria Juntamente com o O~vernador Morelra Franro 
preparando terreno para a candidatura de JORGE c.uü 
em 88. Com? é burro es...~ Leone. Traz para o campo de ba­
ta ·ha p~as que nem pretendem se env<?lver nessa ques­
tão. alegando que é da decisão 10 Judiciaria ou do 1..eg1&. 
latlvo Iguaçu.ano. De qualquer forma, se Leone ê burto e 
medíocre, embora sabendo ganhar (sera mesmo ganhar,, 
dinheiro, não nos cabe julgar isoladamente. Só sel Q.Ue !ion 
Iguaçu não pode ficar calada diante de tantas acusaçóH. t 
o leitor perguntará: E o que fazer? Um dos caminho., e d~T 
nunciar os Vereadores que apoiam o Prefeit?. Fale com le'Q 
amigos, famlltares, colegas dos seus fllho~. namorados, aman­
tes. patrões ou empregados para que nao votem nesses Ve­
readores. Procure saber se os Vereadores do seu batrro da 
sua rua, estão apoiando o Pre!elt'J .Pau'o Leone. se !_!tlTe:'\ 
denuncie-o . Peça oara que nlnguem de .suas relaçon ~~ 
a•nizad.e vote neI~. Lute contra a reelelçãc? .do veread~r 
cc.rru~lo \•amos formar um v_erdadeiro mut1rao e denlJ..Q• 
Cl lr . ,i:~es Vtreadores à )hlpulaçao ~e Nova Iguaçu. .,,,. ~""' --- ~~ 

Quanto ac Prefeito Paulo Leone. nós acha!llOS que deve 
haver um arastamentl.> legal do acusado e de seus famil:1-
res que trabalham ou influem na nossa Prefeitura. Pro­
curem:s saber quem são setLS Secretarias ou As3essor~ De 
onde vierem e para onde pretendem ir Qµals são suas tu­
dlções ou passado. 

Realizado o afastamento legal de Leone, de\·eria ser 
promovida uma ampla Audltor· a na Administra('ã., , Hl .se:n 
a influência do Prefelto> e um rigor:>SO levantamento d1 
situação patrimonial de todas as pessoas llgadas ao Prefei­
to, atra\·és de Processo da RECEITA FEDERAL ln'lestigar­
-~e-:am as condlçóes e pr~prledades do Prefeito, seus filhos, 
umãos, cunhados. esposa Assessores e Setretârios. _Emprei­
teiros e Colaboradores O Governo Federal também sena 
acionado para a completa investigação d-a vlda de todas a.s 
J:,,Essoa.s . os Vereadores da ch~mada '•Bancada da Resi.stê~­
cla'' convoca.riam o Sr. Paulo Morae."I tEmpre1telro► e o ti, 
citado Sr. ALFREDO MARQUES DE SA PEREIRA da Eln· 
presa ITATIBA - E.\IPREE!'IDIME'-ITOS E INCORPOR.\· 
ÇõES LTDA. para que, com a c~'1!1Sõração da Receita e d3 
Polícia Federal, fossem promovidas c-onfrontaçôes contabett 
e acareações pet.soais oiriara alguns que 1.s..\O não seria po;· 
si\!el à luz da 'egislação atual . Pois multo bem . Se o Sr 
Paulo Leone, seus familiares e asseclas não têm o Que. te­
mer, que abram mão das "'(i:igranas legals" de pro:eçaa t 
se submetam a um processo sl~il:rr• de e.scla~ectmen:o rd•· 
bltco. se efetivamente as acus:içoes da Comi::s:a? E5pedal e 
Vereadores, das Reclamaçõe.s do M.A B .. d3 Carita.s Dtote­
,ana, da Associação Comercial de Advogados de Nova Ig~ 
<'U. dos Part1d~s Políticos não proctderem._ faremos tn .. 
ÁTO PO'BLICO de des:1.gravo e de Reco~henmento d:s OOS 
~os erros. como nunca nossa cidade tera visto. 

com a palavra o Prefeito. 
Pobre Nova Iguaçu, .. 

;) ;ij • ) :J :ij j ff.;. .. 00 ~ i :ii-~t 1 , 1 ~ 
•;_ __________________ _______ r_EL_E_F_ONE - 767-6641 - 767-4117 TEL~• ~ 
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M ALUQUICES 

O diabo anda .oito entre o~ m1Jicos. 
tlurtº d.a tC'li Jqude capitão Já do Paranâ. 

f,roaodo W alther Almeida que, co­
~dandC' 50 5-oldados armadot:: com .me­
tralhaJora:;.. 1n\·ad1u a Prde,tura da CJda­
ck dt Apucarana para en tregar ao Prtfei-

tqut t$tava ausente) um pequeno m~­
:frHO dt prote~to# c~ntra. º. baixo sa)jrio 
t 

1 
prei:aria ass1c::tenc1a ~id1ca. 
O capitão, logo depois da retirada de 

!1P agutrnda t ropa, fo1 preso. O coronel­
cem,ndanrt do Batalhão_ declarou aos re­
portcres que o capitão tmha tomado uma 
,crude altamente 1od1scipli~a~a. Coitado 
do a,p,tão Fernando. Pelo 1eito, seu caso 
eiQ , dl prisão. mas sim de internatão 

• !l~ c:5tabelecimcnto especiali:ado em do­
cnras mentms. Logo, é um ser humano que 
acrtet ~r bem compreendido. 

Vr,am ~ó como são as coisas. Enquan­
fD O ..:apit.io Fernando foi imediatamente 
pmo e rstd indiciado num lnquento Po-
1.,.1 Militar (1PM ), aquele outro cap,­
,;o da bomba do R,ocentro, o \,Vil,on Ma­
chado, nuncJ foi preso e até jà foi promo­
' jo \'irou major Poderá um dia chegar 
a 9tntral'. 

~!J!- J maluquice não foi apenas do 
aptt.10 Fernando. Dias depois, uma re­
portagem da revista •·Veja" mostrou que 
algun cap,tã,s ah da V,Ja J\lihtar anda­
ram u:em.io t~tronhas reuniões. detaten­
b pnble-ma'- ligados a 5alãrios e plane­
pndo c01sas malucas. Tão m3lucas que a 
rtpórltr Câ.;-:ia !\1aria re~ol\'eu botar a 
~ n,: !Ii;!:!.bonc. Ou melhor, resol\"eu bo­
•ar os dedcs nas pretinhas da sua mâqui­
UJ t tsat\U a refenda reportagem. 

Conforme se c~per.t\'a, ;medi.1tamente 
Rlr911Jm os desmentido~. Um dos capi­
•it, af1r:nou que aquela reportagem era 
pura obra de ficção. Quer dizer, a repôr­
ter ÍOJ colocada na posição de m.::luca :,;ô 
per ttr d1\ul9ado um;,; maluquice. 

De maluquH:e em maluquice. chegamos 
na stguncki feira e hctne aquele banho de 
~ngue numa lanchonete da Rua do Rosá­
ril'I ~~ e:m pJeno centro comercial carioca. 
Çl.J.nJo um coronel. aos gritos de 'chegou 
ª rcvoluçãc"', matou um S"oldado da Pf\-1. 

;c~~J:::t;!º~u~:~ s:;j~:~~~ ~= •t~1. des-

N'tgóao é o c-egumte de Apucarana 
~Rua_do Ro~ário, passando pela Vila Mi­

r e: tudo coisa de doido. 

GE!IIT E FINA 

~~do do Mimstéreo da Previdén­:,,j :ia!, Rafael de Almeida Magalhães 
:.Ja 1u Jogar um pouco de farofa no ven­
Tq,t-;cr Afumou que no Palâc~o Jo Pla-

:o t nos M.1n1<ite:rios. hã \'ánar pessoas 

_CORREJO DA 

arthur cantalice 

que são péssimas em matéria de carâter. 
Rafael falou mal desse c,dadio chama­

do José (ou Jorge, se, la) Mucad, que tra­
balha com o P residente Sarncy. Murad 
é homem de confiança do S.rney E já foi 
homem da filha do Sarney. S,m. ele era 
casado com a Roseana Sarney. que di:em 
ser um pedaço de mau caminho. Rascana 
mandou Murad pra e!i-cantt10. O t;-(-Mi­
mstro Rafael declarou, om entrevista, que 
Roseana e uma mulher progressista. mas 
que o fvt urad é mcri,·eJmente reacionário. 
Deve ter sido por isso que a Rostana se 
encheu dele. Mas iss.o deve ser melhor 
apurado pelos coleguinhas Jornalistas que 
são colunistas sociais. 

O ex-f'vtinistro da Pre\'idê:ncia Social 
também meteu o malho no ex--Mmisuo da 
Faaenda e atual Deputado federal Fran­
cisco Dornelles, sobrinho do falecido Tan­
credo Neves. Segundo Rafael. esse Fran­
cisco Dornelles foi eleito com votos com­
prados. Gastou uma nota pretíssima. E 
deve ser verdade, pois o homem t,·ve uma 
votação por demais surpreendente. 

Rafael de Alme,da Magalhães também 
desceu o sarrafo no Ministro das Minas 
e Energia. o Aureliano Cha\'eS. Disse que 
,sse mineiro não quer nada com o traba-­
lho ministerial. só está interessado em cui-­
dar d.1 su.i fazenda lã na cidade de Três 
Pontas. 

Estamos roubados. nós que fazemos 
parte des5,1 multidão denominada povo 
brasileiro. O Presidente da República está 
sendo assessorado. segundo o Rafael. que 
militou lá dentre, por tipos que são rea-­
cionãnos. compradores de \'Otos e pregui­
çosos, que só de1x~m a preguiça de lado 
quando o assunto é boi gordo ou coisa 
parecida. 

DERROTA A VISTA 

Outro dia, ali na Trc:l\'essa Rcsinda 
l\laruns, presencir i uma cena tragicômica. 
Um vereador de Nova Iguaçu estava pas .. 
sando e fal.mdo ~o:inho. Falando e ges­
ticulando. Parecia estar endoidando. 

A cena foi râpida, O \'Creador subiu 
as escadas da Cdmar.1 ri.-funicipal. Sem­
pre falando e gesticulando. D eve esta r fo .. 
:endo isso dianamente. 

Por favor, nãc me perguntem o nome 
do \'ereador que não vou mesmo revelar. 
Sejamos discretos pelo menos uma vez 
na ,·ida. Só posso ad1.1ntar que é um da­
queles vereadore.s que, muito antes da pró­
xima tleição, jâ está derrotado. 

Não revele o nome, mas dou uma dica: 
é: vereador de um mandato só. Jamais se­
rã novamente e.leito. E uma derrota quan­
do estd â \'ista tndoida qualquer um de 
mente fraca. 
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Nossa 1Jioces(1/ .. i 

O.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

FREI LlJlS TBOMAZ - Interino 

Mutirões da Terra, nossa troca de experiências 

o salão da Cárlw não ooube. Precllou 
ficar gente sentada no lado d~ fora. O ~· 
soai atendeu massivamente a convocaçao. 
Não só aquele d1a, sábado passado, 24 de ~u­
tubro, mas na série comprida das reunloe.1 
anteriores. Era mais uma assembléia dio­
cesana dos grupos ltgados a ~robl~mas de 
terra urbana e rural. Entre nos .. sao algu­
mas dezenas de comunidades vivendo o pro .. 
blema da Insegurança na posse da terra ou 
moradla: ravellnbas de ocupações, favelas 
em beira de valões, mutirões de campo e ci­
dade e conjuntos habitacionais. Todos com 
sua hlstórta particular de lutas, a hm de 
conseguir aquele mínimo de condições de vl• 
da para suas familias. 

A mencionada assembléia foi preparada 
e transcorreu dentro da boa pedagogia. Sem 
falsas mocléstias! Vimos o audlo-visual da 
sonoViso sobre Reforma Agrária no Brasil. 
Isso para começo da discussão. Há 9uem 
conteste essa dídâtic:a e a rotule de mdu· 
tora, preferindo que se parta logo para a po­
lêmica dos pontos de vista. Atrás disso, po­
de estar o autoritarL-,mo Inconsciente, que 
priva um povo sem escolaridade das tnfor­
m~ções e instrumentos teóricos, dos qua_is 
foi privado e aos quais tem direito, e CUJO 
repasse constitui uma das funções dos in­
telectuais orgânicos. Aquela opinião é visi· 
velmente repudiada pela maioria silenciosa 
e os sapatinhos de cristal são ~nescrupulo­
samente calçados pelos indefect1veis discur­
sadores de esquerda, cuja Incompetência pe­
dagógica e operacional tanto tem contribuí­
do para mover os moinhos da direita bra­
sileir:1 

Objetivo inicial da as ;emblé1a de nos­
sos grupos de terra era examinar, ma.is uma 
vez, a distância que vai, no Brasi.l, entre o 
discurso e os ratos. O INCRA acabara de ser 
extinto. Esse INCRA, com todos ~ seus de­
feitos, disfunções e corrupções, que ainda era 
o único órgão executador de algum tipo de 
Reforma Agrária. De um lado, o bordão de­
magógico de tudo pelo social; do outro, o 
sistema brasileiro continuando impávido na 
perversa direção de sempre: nossos ricos e 
poderosos enncando e .se apoderando às 
cu.stas do povão trabalhador, na mesma paz 
de consciência dos antigos donos de escra­
vos. De um lado, a proposta pedagógica fun· 
damentada na fraterna curiosidade e no re­
ceptlvo sHtncio para o.colher e enriquecer­
se com a vi.:ião do companheiro; do outro, 
o atropelamento desta boa pedagogia, substi• 
tuida pela gritar ia odienta e hidrófoba. Fi­
co pensando: mais criminoso e quem oca­
sionou esta corrupção dos simples. 

Estas n.ssembléias têm sido convocadas 
pela Comi!ISão de J ustiça e Paz. Intromis­
sã o? Parece que não. Aqui vale pouco ou 
muito do proverbio americano: quem ajuda 
a carregar é que tem o direito de dar opi· 
nião. A Comissão de Justiça e Paz. preen­
ch endo suas finalidades estatutârlas, acom­
pan ha desde o começo, há muitos anos, uma 
dua- dezenas ou mais de mutirões, cujo.s re­
presentantes compõem as citadas a.::;.sem• 
bléio.s: ocupações que deram certo por cau­
sa da luta organlzada dos moradores. Por 
causa também da presença, a&;essoria e 
acompanh amento de nossa Justlc;a e Paz. 
Tal presença, como a repetição das assem .. 
bléia.s, vai conllnuar, porque os plenários 
democratlcamente assim decidiram. E não 

~~~~~ ª;amâttgó:d~a~
0
~~!s~~~~!~f~~~ e~~: 

dente em qualquer um de nós que se arvore 
em dono do processo e em libertador do nos­
so P0\'0. 

MOSAICO 

REUNIAO DO NOSSO GRUPO DO MENOR 
Hoje, sábado, 31 de outubro, no salão da Cá­
rttas, mais uma assembléia do nosso grupo 
comprometido com o problema do menor 
cart"nte e abandonado, em Nova Igua(;'u. Na 
presente assembléia, d1scutlremo!i a propos­
ta de- estatutos para um ruturo Constlho 
Municipal do Menor; Instrumento pohUco 

para enfrentar polltlca.mente eua produção 
poliUca e lniqua da &Oeiedade brasUelra, que 
é o menor abandonado. 
ENCONTRO ESTADUAL DOS AGENTE a 
PASTORAIS NEGROS - No Centro de For­
mação de Moqueta, de 3L de outubro a 2 
de novembro. Tem o obJettvo de preparar 
agentes de pastoral para animaçj.o da. Cam- , 
panha da Fratemldade, 88, que enfrenta _o 
farisaísmo da sociedade brasileira travesti ... 
da hipocritamente d• fraternidade racial. O 
encontro é do grupo restrito e de todos os 
que aceitarem o convite. Sobretudo para a 
'.elebração de encerramento, às 16 horas do 

dia 2 de novembro. Vá lá dar uma força 
aos nossos irmãos discrimlnado:s.! 

MORREU o CARDEAL HOFFNER - Longe 
daqut milhares de quHõmetros, noutro pais 
e noutro continente. Era arcebíspo de Co­
lônia, cidade alemã. Uma das dioceses mais 
ricas da Igreja. Orçamento oito vezes o do 
Vatlcano. Nosso bispo dom Adrtano foi con­
vocado para a.s exéquias, com passagem pa­
ga. Era amigo do velho cardeal e Colónia era 
igreja irmã de nossa ~tocese. Vários em­
preendimentos em beneficio da pastoral dio­
cesana foram executados com financiamen­
to daquela igreja irmã. Dom Adriano leva a 
presença de nossos grupos pastorais, na de.s­
pedlda do cardeal Hoffner. Lá deve ter da­
do presença gente do mundo todo, porque 
a d1ocese de Colõnia financiava projetos so­
ciais e pastorais em quase todas as dtoce­
ses dos países pobres, em todos os conti­
nentes. 

VIGARIOS ADMINISTRAM CRISMA - Ca­
be ao bispo diocesano a a_dmin~stração do 
sacramento do crisma. O bispo e, deste sa­
cramento, o ministro ordinário. Como a gra­
ça divina não e monopólio, os sacramentos. 
em ocasiões extraordlnãria.s. podem ser ad- 1 

mim~trado!II por m1ntstro:-1 extraordin,rios. 
i: o caso, por exemplo, do batismo: em si­
tuação de emergência, qualquer pessoa. vo­
cê, pode administ~ar o bat~mo. t o caso ... 
presente dOS vlganos administrando o ~rts­
ma, com data marcada em suas comunida­
des, devido à ausência imprevista do bispo 
diocesano. Confeccionado pelo bl.spo ou por ' 
ministros extraordinélrlos, os sacramentos 
possuem o mesmo valor intrínseco. preen­
chendo a mesma necessidade de alimenta­
ção espiritual da comunidade. Rezemos e 
trabalhemos para que, quanto antes, possa 
acontecer a mesma coisa com o sacramento 
da eucar1stla, centro e fonte da vida ecle­
sial. Que, quanto antes, se desligue a euca­
ristia de exigéncias humanas, inibidoras da 
participação. Quanto antes, mals fiéis, sol­
teiros e casad~. encontrem as portas aber• 

t as, a fim de poderem assumir o sen•iço eu-
caristlco da comunidade, preenchendo os 
espaços, tirando o tapete de sob os pés de 
tanto lobo que tn\·ade, divide e destroça o 
rebanho. 

MAIS DUAS COMUNIDADES RELIGIOSAS 
EM NOVA IGUAÇU - - As Irmãs de Santa 
Catarina e as irmãs franciscanas de Dlllln­
gen plant·Jam abrir comunidade das res­
pectivas congregações, em nossa dioce.se. As 
trmãa de Santa Catarina mantém uma casa 
em Petrópolis. Elas dedicam-se precipua­
mente à past.oral da saúde, da educação e 
às obras 5oclats. As franciscanas de Dillln­
gen pretendem, entre nós, envolver ..se pas­
toralmentf', com menores carent4?~ e aban­
donados. SOpa no mel, não é mesmo' Um 
ano todo que e5,tam~ discutindo o proble­
ma do menor abandonado, em decorrência 
da Campanha da Fraternidade. A caminha• 
da leva na direção do Conselho Munklpal 
do Menor, em Nova Iguaçu. sena lindo que 
chegâ.c;semos a gerar tal instrumento poli­
Uco, para gerir a dlscussão. em tnmos polí­
ticos. de um problema que é produção da 
perversa forma brasileira de fazer pahttca. 
Is.so não impede, ao contrário lncentlva, que 
outrtu iniciativas sejam empreendidas. Por 
Isso, os ffl('lhores votos de boas•vlndas a 
111:aLs estes dois grupas de irmãs no.s._11,as, que 
vem ca mlnha.r conoco, em nossa Ir.reja local. 

Rtstau::a_ 
l.iza nha _ 

~ arm• giana 

A-•~ - Ravioli -
~•lidadt à 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria T emos serviço par .. 
\iagem 
Amplo salão com ar 
conJõcionado 

11Guana 

......:: 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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OS FILHOS DA PÁTRIA 

1 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

, SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601_ 

Orientaç-ão à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diarfamente, das 8 às 19 horas _ 
Consultas com hora. marcada - Tel.: 767-3325 

A V. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLO.GIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CON~NIOS: GOLDEN -CROSS, UNIMED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade - Depressão e A~sistencia 
Psicológica "" paciente tenrunal) 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Telefone 758-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
tato - óculos ... Pratas - llelógios e 

Artigos Para Presentes. 
Tudo Sobre V ARILUX 

C,onscrtos em Geral - Filmes e Revelações 

PRATAS • P reços especiais 
Para Revendedores 

RUAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Ora. ROSA MARIA 
J ACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA. 

PSICODJAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 

, De 2.• a 6.•-!elra das 13 ào 20 hOras 
Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 

CO~OlO LEOPOLDO 
RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICOLOG& DE CRIANÇ&S 11: &DOLTOS 

CONSULTOR10: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrá8 da Casa de Saúde N. 8 , de Fátima) . 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6,•- relra, de 09 àa 19 boraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID!:NCIA: 767-7OU 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

l\llDOMINAlS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR. SCHOLL {ORTOPlDICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CUENTES. TEMOS 

PEDICURE 

MÇA·N~t~~:sVli~~to~ºNHEÇA 

WE 8P~ ENGLISB - PXIB Zi6t 
~ ENTAL CJR(JRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t■L e 

Av. M■rech•I Aorlano l'elxoto, 2.166· N.lguaÇU, 7õH148 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

1~ ' fJ 
CRO/R.J - N.º 34 coe N.O 287!1547/001-14 C!'O N.

0 
S'I 

CONvtNIOS 

e NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONôMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMíLIA 
• PATRONAL !NPS 
• FATlMA EMPRESARIAL 
• INCRA ,.. 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODR.e N.
0 

2.139 
MESQUITA - l!'STADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• UNI.MED 
e RIO CLtNICAS 
• DENTESERVES - SEDEG 

CIRURGIA PLÁSTICA L!POASPIRAÇAO ·. 

CIRURGIA ESTETICA & REPARADORA ~~ y. l.\\)~~ttt~· 
Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO -tY.Y-~Y~~111 ~s \~--~ 
Rua Francisca Melo, 74 - Nova iguaçu RJ Tei.: 767-7543 ~ -

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-212S 

MAURO Rf.C(J 
Vinte governadores farsan.tes eleito;, do 

traindo o povo brasileiro e extmgulndo as elei~B e.-sti, 1 
raram def~nder. Juntamente com tny1ses ouun s_qu~ jo. 
vivia empoleirado em pala~ques berrando q:Direta ar~. q~~ 
bam de dar apolo ao presldente Sarney para. ex' Ja ., a.e,..· 
dato de 5 an_os, sem que a Constituinte castre oa ercer ma.o_. 
poderes presidencialistas. HoJe o PMDB é O partia 3ttl$ atuab 
de pau e d0S farsantes e a n~a. pohtica atual 0 d~ <:a.r1.1 
e mesquínha do continente. Tnste PMDB porQJ,. maia IUtl 
trair o clamor popular pôr • Diret~ Já , está. há-, alétn te 
a~os- no poder usufruindo do autontarlsmo reman~~ trt:i, 
ditadura. O PMDB não entendeu que ninguém cent.t~ 
povo impunemente. A Arena e o POS já pa.gara~ga.na 11 
seu tributo pOr traição. caro 1 

Num golpe oportunista. o PMDB apóia 0 
Josê Sarney, que não foi eleito e, ~rtanto, não te::i.~ldtri,t~ 
to. Sarnt:y foi inves_tid_o como presidente da transiç:nc:ta,. 
desertou de sqa m1ssao e transformou-se. num u.su ' tD.i! 
que, além de ilegitírno. se caracterizou pela incom ~adi)! 
e despreparo total para o exercício do cargo delegaJ:tén~ i 
com a grande farsa do Cruzado, levou O Pa~ a maie que, 
cessão da sua- história. Patronado por tnysse5 Gu or !e• 
(presidente do . PMDB há 20 ap.os, presidente d.a rar.v.s 
preslde~te. da Coru.titu.inte e,. de vez em quando, Pres~:1~ 
da Repubhca}, o PMDB mu1to cedo implodirá o d .• n.; 
pelas ~Di~etas Já• deu luga-r â. vontade e aO des~~ 
Sarney: Cinco anos. ! 

~ biza.rro, é monôtono, é ridícul~, termos ou se 
obrigados ~ ouvir o governador Moreira _Franco <li.se~ 
que o presidente Sarney é do PMDB e _parte da tran.sl ::.a.r 
que neste instante de dificuldades nos devemos apo~\~ 
Nós, do PDT, e os militantes do PT não padecemos de · 
mência, ainda não temo$ a visão comprada .e allenada 4J" 
PCB. PC do B, MR-8 e aglutinados, que tiveram O d~"a." 

. ram~nto de eleg~r o hom':m do presidente aqui no füo ·d; 
Janeiro. Bem feito, Metro para Copacabana ao invés d 
escolas na. Baixada. Lamentavelmente, o povo sempre e,;,~ 
quece as farsantes de ontem, os constituintes de hoje e °' 
farsantes de sempre. Brasil macabro, onde tudo cheira 1 
esp~rteza e pocfrídão. Tu_do muito fl?d~e, estado e povo, a.su11 
muito louco onde os filhos da patna elegem e reelegem, 
.sempre os seus- algozes, a fim de também levar uma vanta­
gem. 

O PMDB do Ulysses e do Sarney é hoj • um partido coo. 
servador associado e cúmplice da exploração realizada pe-l'lS 
grandes grupos nacionais e multinacionais. •Diretas Já, 
Ulysses, quem quer a democracia quer eleições. Não rOi 
:,empre esta a sua bandeira? 

BA VER INAUGURA NOVA UNIDADE 
fARMAUUTICA EM BELFORD ROIO 

A Bayer iniciou, no último dia 27 de outubro, a opera­
ção d.e sua mais nova unldade da Area Farmacêutica, no 
complexo industrlal de Belford Roxo, Nova Iguaçu, que per­
mite a nacionalização de importantes princípios ativos, co­
mo a nüedlp1na, a ampicillna e o clotrlmazol. Essas substân­
cias são os componentes principais dos produtos Adalat, Bi­
natal e Canesten, medicamentos que foram desenvolvtdos 
pela Bayer. A nova fábrlca permitirá substituição de impor­
tações, com economia de divisas da ordem de 2,5 milhões 
de dólares anuais. 

A ni!edlpina, principio ativo do Adalat - produt<> extre­
mamen-te importante para o tratamento de diversas tornw 
de Insuficiência coronariana - é o líder dos chamados me· 
dicamentos .-antagoniStas do cálclo::i,. 

A ampicilina, que começa agora a ser produzida com a 
matéria-prima SAL-NAP nacionalizada, entra na formula· 
ção do Blnotal, o antibiótico sistemice de largo espectro mais 
prescrito pelos médicos e comercializado há mais de 20 anos. 

O clotrlmazol é substância do antlmicótlco Canesten, um 
dos produtos líderes em sua classe. 

Todos esses princípios ativos são resultado de extenso 
trabalho de pesquisa nos laboratórios da Bayer e envolve· 
ram milhões de dólares em Investimentos. São usados ?3 
muitos anos em todo o mundo. A partir de agora tambem 
suas substâncias passam a ser fabricadas no BrasU. l 1 

CINE IGUAÇU - "Os c t n e o demolidÕres chineses·• ' 
"Profunda e suculenta" e filme de sexo expliclwt. censun. 
18 anos. Horário: 13h40m - 15h - 16h401Jl - l8h10Ill i". 
19h50m e 2th 20m. Praça Antonia Flores Te:xe1ra 'fe,le 

0 

ne: 767-0249. 

C!NE \'ERDE - ··warbus - 0 ônibus de_ guerrn"_,,uun~ 
de açao americano>. Censura: 14 anos. e~rarto: U~•}hn'I'e--
16h30m - 18h40m e 21 horas. Praça da Liberdade, ~ 
Jefone: 767-7264. 

' CINE CENTER 1 - "ROBOCOP _ o pollcial do rut~, 
com. P2ter weller, Nancy Allen e Ronny cox. cens~1\ofil 

r;:;~o:C~~~~:n A-;, 1~a~~~;ti~~~Ot~SÕ. ~~~:Oe~ 7ss-Oi6T 

CINE CENTER 2 - ··os intocâve!s" Uilme p,l~ct~l ::­
rkano, baseado na ação de Ellot Ness contra o cr

1
~ 06 .J)' 

nlzado llderado por Al Capone, na Chicago do:t ªer ci:-:1.· 
com sean Connery, Robert de Niro e Ker\'ln C°â,~sOJI\ t :1 
sura.: 14 anos. Horario: 14h30m - 16h40m - 80

1 -retefot1•· 
horas. Iguaçu center Av. Mal. Floriano. 14 · 
767-0767. 

'• fiJ(ll.t' lll11,. 
CINE CEN'TER 3 - ··Encontro àS escuras ~ia.,. ai.it 

rlcano dirigido pelo famoso diretor d_e coID~ottn LJí"' 
Edwards>, com Kim Baslnger, J;lrlce \Vtllls e h _ 17?1 .. 
quette . censura: 10 anos Horarl'l: 13h -/5 

0 uso r~ 
19h e 21 horas. Iguaçu center. Av. Mal. f'tor .,n · 
le!one: 767-0767. 
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GLEBA MODESTO LEAL I 
no rumoroso escândalo da esquisita compra feita' 

Face. rno Estadual (1985). através da CEHAB. de duas 
pelo ()O\:e Dona Eugênia e São Feltppe -. que formam a. 
fazendas ;íesto Leal , embora com atraso. queremos comen-
• oJeb~ M de nosso conhecimento, relacionados com tais fa­
~:~J!s,°5inclUSive de eptsodlos por nós vividos, às mesmas re-

f€!t'~t~sCar1-.~ima con:iédla, atuaram personagens de três elas-
a Jntas· os ,ze minhocas~, os -Lumpen-intelectuats• 

~c.s ~J;~rgam'.tnhosos··, que ,para bem defini-los e identificá­
e O.\ruanizamos o seguinte 
}OS, eA)UO: 
GLOSS minbóca _ O ex-Governador Leonel de Moura Bri-

Ze•rientado por compreens1vel e legitima preocupação 
"'\ªtJc~ procurou cercar-se. no preenci1imento de cargos ofi­
p<l a:s d~ seu Govern(?, de pessoas que lhe dedicassem fldeli­
cl Jitica parUdarJa, dentro de seu ideário politico, de 
d~e. ,fi:,sófica socialista, bem distinta, portanto, de tudo. o 
b3,e até então prevaleceu em termos de quadros governa­
,que tais fluminenses, que sempre foi escolhido e montado 
~~ a.dministr?r e- garantir os interesses e privilégios do 
P ULJ.nento ctom1nante. 
es Mas são milhares os cargos de confiança a serem ocupa-

;;: onde iria o ex-governado~ e seus im_edlatos pol~ticos, 
d~Oir essoas capazes e expenent-es em numero suficiente; 
re~\·enJ~os para evltar:em_ as n:iuitas armadilhas que conl:>ti­ti O emaranhado de orsaos, sistemas e estruturas admtnis­
;ath-·as. que se sobrepõem e se C<?ntlltamt cujas existências 

montagens visam exatamente eximirem a todos de respon­
e biUdades e abrir os buscados espaços à variada espécie de 
saalandros e malandragens? Na ausência de suficientes qua­:os p0hticos-administrativos próprios, o ex-governador, en­
tre admitir os tradicionais quadros! .9ue se ac·omodam na 

ansa e estéril vldinha das repart1çoes ou se movem por 
~tranhos interesses, preferiu arrebanhar seu pessoal na 
O:as.sa da claque dos comicios; neófitos, ingênuos, inexpe­
rientes. sem especiallZações. Alguns até deslumbrados com 
0 

1nesperado das altas e r_eleyantes funções qu_e lhes atri­
buiram: a esses todos, o propno governador apeüdou de .zé­
J)lillhócas, . 

Resultou no que todos testemunhamos: os noviços en­
:redados num cipcal, verdadeiro massacre, onde só agiam com 
<1esembaraço os velh~s e manhosos ja!>ot!,s (emb?ra as apa­
rências de animal nao mostrem, os md1os antigos sabiam 
ver os jabotis como os mais in~ligentes, astuciosos e velha­
cos animais de nossa fauna ind1gena). Em todas as reparti­
ções. apesar das mudanças de governo, permanecem em pos­
tos chaves, espertos, sutis ~ ~elhacos jabotis, aderidos a elas 
como craca. que pelas pos1çoes que ocupam, minam perigo­
samente. qualquer nova administração que venha com pro­
pc.iltos de mudanças políticas verdadeiras. 

Etn nossa visão, administrar debaixo das mesmas Leis 
Fimdamentals, sem rutura do sistema social, político e eco­
nômico dominantes. o , zê-minhoca, oferece mais riscos que 
~ quadros administrativos tradlcionats. 

o ,zé-m.inhóca~, tem seu papel a desempenhar em dado 
·memento histórico: insubstituível, decisivo e principal per-
10I1agem. Não o de administrar um sistema de vida que tem 
à ele mesmo como vítima inerme. 

Lumpen-intelectuat - Para os que não conhecem, ain­
da. essa classificação, esclarecemos que se trata de uma ex­
pressão latina por nós proposta. para designar àquelas pes­
soas que, apesar de portarem título de grau (diploma uni­
wrsitàrio), são jejunas nos conheclment.os técnicos e cien­
tr!ioos indispensãveis para justUicá-los. Obtiveram, somente, 
•um documento equivocado . Propusemos tal expressão, por 
analogia com Karl Marx, que cunhou o termo científico 
Lumpen•proletariat., para designar àqueles oriundos da 

tlasse operária, entregues aos desregramentos, vivendo bê-
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bados, sem trabalho, sem familia, dormtndo em qualquer lu­
gar, vivendo da mendicância, de favores, pequenos roubos, 
maltrapllhos, sujos. enfim o pá.ria social de origem operária. 
Por analogia, o .. Lumpen-lntelectuati, é o pária da cultura, 
apesar do seu titulo de grau. Ou semtletrado, como prefere 
dizer o Jornaltsta Fernando Pedreira. 

Nesse triste episódio da <Compra, da 4 Gleba Modesto 
Leal,, parece que os Lumpen-lntelectuats. se empenharam 
em deixar indelével sua grotesca marca, inclusive e lamen­
tavelmente, o próprio ex-governador, como mostraremos 
adiante. bem assim aquele que esparrama seu unto na mais 
importante cadeira do Município. Quanto à este, parafra­
seando o falecido e sarcãstlco critico ltterárlo Agrlpplno Grle­
co. diremos que, se um católlco, de manhã cedo, comer os 
~cnos do ( vacuoso ,, pode ir comungar em seguida, porque 
nao quebrou o jejum ... Aos que nos conhecem pedimos des­
culpas e compreensão pela pasqulnada, porém ela se jus­
tifica por expressar a verdade e pela imperiosa necessidade 
do seu registro histórico. 

Pergaminbosos - São os portadores de títulos ·de grau 
(diplomados-doutores}, que possuem larga e comprovada ex­
periência técnica cultural de sua especialidade, mas, sem es­
crúpulos, usam-na para negócios duvidosos e criminosos. 
Vários 4"pergaminhosos» atuaram na su~a novela. da 4C0m­
pra• da , Gleba Modesto Leal,. € lmposs1vel admitir que um 
profissional habilidoso e experiente, como o consultor jurí­
dico do Banerj, tenha oferecido parecer favorável à transa­
ção, sem ter feito, ou mandado fazer o levantamento da si­
tuação legal das fazendas, no Registro de Imóveis. Falare­
mos sobre isso no momento próprio. 

A ,GLEBA,, SUA HISTORIA E SUA GEOLOGIA 
Até 1916, quando foram vendidas à João Leopoldo Mo­

desto Leal - Conde Modesto Leal, as fazendas que formam 
a 4-Gleba Modesto Lealr- (Dona Eugênia e São Felippe) per­
tencerem a Maria---:-Eugênia Travassos (daí o nome de uma 
das fazendas} viúva de Marinho Boom Travassos, que as 
adquiriu de .Custódio Bapttsta Gonçalves. E este, por sua 
vez, as adquiriu, no mesmo ano (1885) de Belarmino José 
dos Santos. No inventário de Marinho Boom Travassos (la. 
Vara de Orgãôs e Sucessões, em 1887, processo 426 - mar­
ço 477), foram avaliadas as terras, cafezais, o prédio asso­
bradado, ainda existente atualmente, senzalas, anima.is, es­
cravos e engenhos. Até a venda ao Conde Modesto Leal (em 
1916), referidas fazendas tinham os nomes de e.Espírito San­
to• e •Matta-Fome», respectivamente. Anteriormente, as ter­
ras de todo o vale serrano onde se situam, as mencionadas 
fazendas, pertenceram à José Thimóteo Pereira ,cujo inven­
tário foi processado no ano de 1834. Este último proprietá­
rio citado e seus descendentes,. possuiram tais terras duran­
te largo tempo, daí, muitos do~umentos das terras vtzlnhas 
rezarem: dazendo rumo com o Thimóteo,, 40S Thimóteos~, 
e.Serra dos Thimóteos•, ou «serra Grande dos Thimóteos>, 
tanto do lado iguaçuano, como do lado do antigo Município 
eNutro (Distrito Federal, atual Município do Rio de Janeiro). 

A t.Gleba Modesto Leal>, situa-se na modernamente cha­
mada e.serra de Madureira:., na vertente iguaçuana e •Serra 
do Mendanha», na vertente do Município do Rio de Janeiro, 
começando na cota de nível 150, até a cota 956. Toda a ser­
ra no início da colonização portuguesa, até o século XVIII, 
era conhecida como «Serra do Jerlcinó):,, nome dado pelos 
indios. Nos documentos antigos, como as cartas de sesmarias 
concedidas pelo Governador Martim de Sá, entre 1602 e 1605 
(A.N. códices 158 e 158-A), nome da serra vinha grafado 
como c.JorLsinom», «Goyxlnõm>, «Jorixinonga>, c:Jorisinõn­
ga», cJorlsinoga e tJerocinob. 

A Maria de Oliveira, viúva de João de Bastos, em .... 
29-11-1603, fot concedido como sesmaria, todo o outeiro de 
<Joristnõga• e suas águas. 

Antes, em 22-11-1603, toda a fralda da serra, «em t.oda 
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sua redondeza, -de --uma banda--e de outr~ ... fol concedttia., 
como sesm,ar.ia à Manoel Gomes e Diogo Montarolo, que ne­
las lá haviam plantado canavlals1 feito camlnhos e engenho 

de Yefi~üe .vemos em tais tom~s de sesmarlâs, o .des1:>ra­
van,enfu e eôlonlzação das tertas da . Serta do Jencino e 
suas fraldas teve cOméço ·nos primelros a~os do século XVII. 

/e~iclnÓ. é corruptela do nome ind1genà 4yary-cin-ó> 
cos md1os não U!i:avam nosso som vocal da letra •h), que 
quer dt:1-er. segundo Agen0r Lopes de Oliveira, em seu livro 
Topon.1Jn1a Çarloca e oulros autores , morro liso e fechado 

em cirria, no alto '• Fazendo associação dos fatoo-, considera­
mos que tal signlijcado .tem sua razão de ser, visto que o 
geólogo Alberto Ribeiro Lamego, localizou em 1938, na ,rSft'­
ra do Jerlcinó,, uma chaminé vulcânica nas nascentes do..ltlo 
Guandú do Sapê, na face sul da serra, atingindo referida 
chaminé, párte da área iguaçuana, nos fundos da , Fazenda 
Cabuçu,,. Mais recentemente, em 1979, Victor de Carvalho 
Klein identificou outro vulcão extinto, em território igua­
çuano, n~ fundos da Pedreira Vtgné, em local conhecido co­
mo .. Varginha ,, junto à i Pedra da Contenda,, Em reporta­
gem de 24-02-1985, .-O Globo .. publlca uma fotografia aérea 
de uma chamnlé vulcânica , lisa e fechada•. 

Milllet· de Salnt-Adolphe~ em seu Dicionário Histórico 
.e Geográfico B.rasJleiroi', de 1845, ao se referir à --Serra de 
Jertctnó•, diz: c:N'o seu cume existe utnã lagoa, do mesmo 
nome, que abunda de excelente pescado . _ 

Este articulista conhece a. 4.Serra do Jericlnó;,, hà · triais 
de 40 (quarenta> anos, sempre visitando-a em todos os seus 
recantos, podendo dizer que existe referida lagoa, existem 
as chaminés vulcãnlcas citadas e suspeita de muitas forma­
ções geológicas e t.Qpog-rãflcas que se assemelham a outras 
chaminés vulcâtüc!~. - - - -

Há na , Qleba .,Moclesto Leal.,,, na área. da, antiga fazen­
da ,E.spírito Santo:i (Dona Eugênia), um prédio assobradado 
(sede das fazendas) que se conserva em condições de habi­
tabilidade, constrúldo · ·no século passado, com paredes de 
taipa-de-pilâq --com .. emprego de grandes pedras- na ma.s.sa 
apiloada das--paredés Inferiores onde. fol empregada, larga­
mente, a ma~a ·cTaplnhoâ• que é imputrecivel e dada co­
mo extinta eQi bossas matas há mais de 150 (cento e cin­
coental anos .. -Refq:idá madeira Tapinhoã (mezilauros na­
valium) gozava da. proteção Real da Coroa Portuguesa tnals 
que o «Pau-Brasll>, a}fô's seu utilíssimo empreg_o na índú.$:tria 
naval e tanoatia. -Suas áFvores nas matas erani identlflca­
das e marcadâs.-sá Se 1>ermltíndo seu corte com licença es­
pecial (Carta Régia de l'Z99}. Nos despachos navais, os Vice­
Reis em seus ofício;. .S Lisboa quase sempre relacionavam a 
remessa de «tabôadÓ5 de Taf,inhoã• (A.N. Ofícios dos Vice­
Reis do Brasil). ll.gedltamos ser este prédio, a mais antiga 
moradia -extstent=~ nosso município atualmente, justifi­
cando-se que se ,1titrencie seu tombamento, como expres­
sima memória hist »4Ca~o períg.do,...à,a. .. anomia cafeeira, que 
foi mais duradoura .. 9u _ • olà. 

Assim como na area ur ,-suas üerentes partes são 
designadas ( os bairros), nás ma tas há também a distinção 
dos lugares, que sáQ.- conhecídos ..como ,pontos-de-caçada,. 
E, na cGleba Modesto.t'eab Suâs diversas partes <pontos-de­
caçada), desde o seu retlorest.amento natural. apos a extin­
ção da lavoura Cateei.rãp_J\118 ali 1'avia, são as seguintes: 
«caminho-da-estiva>, «l.uneli"âs:i, cPiteLras», c:Xuxú ,, "Cam­
bucás>, «Saquinho», c.Gâ.Ibbâi>, «Rancho 14>, 4Mata-Fome". 
.-Dona Eugênia>, c.Vargitib.a~~ «Samambaia-., d,agoa Azul> e 
«João do Ouro~. - , ., 

As terras da .;-Gleba .. k.®-eSOO Leab, compreendem q\la­
tro vertentes. A maior e.:Pflncli:,al verte para ,Leste, para 
Mesqu1ta. Duas outras est~ .v9ltadas para Oeste, cujas ãguas 

... (C~clui na. pâg. 6) 
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"'º para ai.. Faunda Cabuçu•. E a Ultima. •erte para o Not'te. 
formando uma bacia plfl.na em alias nascente~ - a yargl­
nha - cujas agua:- saem na Ptdrelra Vlgni. _ ~ta última 
v,rtente tem em seu lado esquerdo de quem de1-ct, a C9nhe­
rJda ◄ Pedra da contehda,, grande e de:;tacada forme.çao ro­
cho...c.e na qual em -sua face oeste, há uma ampla lapa fgru-
1a l ria qual podem se abrtgar mais de 30 ttrtnta) pessoas. 

· Acreditamos que- tal lapa serviu de lnsplraçilo para a es­
colha da padroeira da capela do anUgo • Engenho Mac:ham­
tamba _- Nos...,.a Senhora da.Lapa. O senhor do ◄Engenho 
Nachambamba , Martim Correia Vasques. teve uma filha na­
tiural, à qual deu o -nome de Le<;,nor ~arreta da Lapa. A ca­
ntla aqul relerlda foi visitada pelo Bispo Dom José Caetano 
da SilTB CouUnho, que acompanhou a 'Farnf.lla Reàl Portu­
guesa. ,m sua fuga para o Brasil em 1&07 Cvlslta~ pastorais, 
1811 11812 em santo Antonio de Jacutlnga - Curla Metro­
politana). 

QUILOMBO 

A , Pedra 'ds Contenda., e-ra eooheclda no passado por 
P t'dra do Quilombo-., como se atesta na escritura de venda 

ad, terrM que fommi'n a ~Gleba Modesto Leal,, de Dona Eu­
genia Travassoo para o Con/Je Modesto Leal Ulvro 44-Fls. 
UI, em 12--12•1916 - 1' Oh clo de Nova Iguaçu) 

Ne área conhecida éomo • Vat'glnh a · existiu um quilom-
1::o. Trata:.se de uma bela várzta cercada de morros, em for­
r:1.a de anflte~tro, encravada .na altura de mela serra, bem 
abrigada, de attsso illticll, que cá debaixo não se suspeita da 
exlstêncla de tio r aro tenõm"éno topogrâfi't<>. Pois, como em 
--vtitros lugares s~elhanfes acontecia, os negros escravos fu­
Sldos, ali !oram estabelecer suas moradias, longe das visitas 
e das.perseguições dos capitães-de-mato e de seus senhores. 

A á rea do antigo quilombo, de onde se descortina es­
~lêndida visá.o panorâmica de nosso município~ pelo afasta­
mento do centro da cidade, pelo clima mais ameno e por sua 
amplitude-, presta-se magnificamente para a instalação de 
:1o!pltal!'de' répauso,- hotéis e Instituições de estudos e pes­
qu isas. Certamen te tão~precioso aproveitamento se dará no 
1ntu.ro, quando a municipalidade tguaçuana dispuser de dl-
1:igentes e- técnicos. verdadeiros, conhecedore.'> de nosso espa­
•:o geográfico, providos de sens1bi1idade e suficiente cUltura , 
que lhes induzam ao cumprimento de suas relevantes fun­
ções sociais. 

CEMl'ttRIO QUILOMBOLA 

Referido • Quilombo. extsttu por séculos, visto que, pró• 
:,;.imo à ele, em terras fora do perímetro da Gleb3- MQdesto 
Leal~. localizamos um cemitério dos quilomboios, que por sua 
txtt-nsão e natureza, assim comprovam. Os túmulos são for­
mados por acúmulo de. pedras soltas. bem engradadas, ora 
formando tronco de cône, ora formando extensas letras. Res-
salte;...se o local escolhido para o ceiniterio: face da eleva­

'- ão. que protege uma nascente ali existente. Junto e ao pé 
tle um dos túmuJos, encontramos tocos de veias queimadas e 
pequenas moedas, que indicam devoção de sent.ido sincrético 
• ,:hgioso. de aJguCm que conhece tais túmulos. 

Justificam-se maiores estudos sobre referido cemitério, 
::uscando suas origens culturais que suspeitamos ser da 
,·ultura negra udanesa, visto que, na Serra do Tinguá, hâ 
cutro cemiterio semelhante, à margem do Rio das Galinhas, 
)fluente da margém diieita do Rio São Pedro, onde houve 
·1m conhecido quilombo de negros sudaneses, os ._.Qalinhas 
1Gurúncis - Nina Rodrigues - Os Afrieano~ no Bra­
•·iJ l. dai o nome do no, que ao certo ser J a Rto das 
Galinhas. L('mbrando-se que os negros de origem sudanesa 
uam mais pÍ:-opensos às fugas e formação de quilombos, pe­
la sua maior cultura e consequente consciência libertária. 

Entendemos que a área do cemitério qullombola, e seus 
Hunulos, que localizamos no Caminho da Varginha • deve 
··er preservada e tombada, como Justo ato de respeito e ve­
neração pelo:.i no.sso!i antepassados, aos quais tanto devemos. 
:-,or seus heróico"' saêrifictos de pioneiros forçado.s, no no,so 
<luro e pesado pa.ssado histórico. 

Dcminado pela emoção de pisar o mesmo solo onde vl-
0r .l~ isolados, ~itlados e foram sepultados os corajosos qul­

..::,mbolas, con r~ssamos: não rara nossa au~éncta de crença 
eUgiosa, t n iamos nos aJoelhado e nos prestado à memória 
aquelE>s que fora m os mais de.stacados heróis de nossa bis-

• !!ri? . Concordava com esse juízo o Padre Antonio Vieira. 
ue -<11;1ando os holandeses tomaram Angola aos portugueses 

<.m 1641.- disse: •~em os negros não há Brasn e sem Angola 
não hà. _negros E noutro sermão o mesmo padre disse ,,que 
o Brasil tinh·a a alma na Africa e o corpo na América . 

CAMÂRA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

PORTARIA N.0 130/87 
O P re ;idente da Câmara M unicipal de Nova 
lguaçu-RJ, usando d as atnbu1çoes que lhe 
s;,o confendJs por lei. 

RESOLV E, 

De,ignar o luncion/mo HUGO SOMMA, T esoureiro 
G. par <l re~ponder p e J a Diretoria da Tesouraria desta 
Côcara t-1unic1pal, a partir de Jo do corrente mê.s. 

• 
f 

P'Jb1i~.Je-se: e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 06 de outub,o de 1987. 

)OS~ R OBERT O D E ARRUDA C>.MARA 
Prt ;iel ·nte 

Vi, ..J. _ 

CORREIC DA LAVOURA SABADO. 31/10 E DOMINGO, 01.11 l%
7 --- --

JERRI Administração e 
Contabindade 

Centab1Jidade - A!'~essoria Fi!Cal e F~nanc-eita 
Legaliz~ção de firmas - Imposto de Ren,la 

Seguros - Administração de empre!as 

AV. GOVBRNADOK A~IARAL PDXOIO, 151 - S/305 
NOVA I GUAÇU•RJ - TELEFONE 798-3139 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

R UA DOM WALMOR, 17 - NOVA IOUAÇIJ•IW 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV! N IOS: INPS, IPASE . Policia M ,litar, 
Corpo de Bombeiros, C asas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
V igné S. A., M inistério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerá rios dos cemitérios púb]icos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 

AROL DAS TIN't 
VENDE SEMPRE POR Ja; 
VENDE SEMP RE POR MENos 

:~~~~ 
E VBRNIZJIS 

TUDO PA&A PINTt;RA 

RUA QUDITlNO BOCAlllVA, r.31~~ - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 7e7-8384 E 1e7-ll388 

PARQUE DOS BRrNOUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionai! e estrangeiros 
P ape1aria e artigos para p resentes 

FONES: 761-7272 E 761-7849 

REPRESENTANTES DO CRUSH E 
GRAPF:'l'E 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels . : 767-7209 e 767-6648 

~Bílº ~o~A~: !.;:;:•~::!:;:,:~:,: ~ 
Nova Iguaçu • Estedo do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos lida . 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA ll CABTORIOS 

DOCIJIIENTOS PARA ESCRITUUS 

ASSISTENCIA TÉCNICA AUTORIZADA 
SE:\I - TOSHIBA 

GRADIENTE E P OLYVOX 

Especializada em: TV, Som Video K- 7, Calculadoras 
eletrônicas. Vídeo Games, ' T06híba, Sharp, Sanyo, 

Mll.subl.sh, Nacional. Phllc-:>, Philllps e Te'.efunkcn. 

~ Contabilidade Nelaon Borni!ll' Ltda. 

P EÇ.\ S ORIGISAIS 

Projetos. Instalação e manutenção de Antenas coletivas 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 7f 
CALIFóRNIA - N IGUAÇU - EST. DO P I' i' -=--· 1 

Ol,UANlZAÇAO DE EMPRESAS - ASSIST2NCIA 
t !1>Ut\L i,; COMERCIAL - BALANÇOS E.TC. 

~cnt.órto: Rua Profa. Ven~ Corr•a Tones n .O 230 
• •·' lndar - Te!.: 767-17,, /767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

HllLIO CORRE DEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERT O CORREDEIRA 

CAUSAS ctVEIS, CRL,IINAIS E TRAilALBISTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJA - TEL.: 796-2781 - MF15QUITA 

CONSTRUL!tR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PlSOZ - AZULETOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

1 Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l~--------------~--

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Exfr3;ão: 

Av. Abífio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-61 16 

------
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5.t-,BADO. 31 10 E DOMINGO. 01.11.1987 CORREIO DA LA \TOURA 

!rio lnf ormaJ 
csr\O \OLT.\..,1)0 AS FLORES: li ASOS DE S l 'CESSO 

Quando o excelmte cantor Giovanni cant11u 4 Estão Vol-
ndO as f')ores._ chegav&; uo ponto máximo a grande nol· 

ta da do dta 22, nos sal~s da Churrascaria Rodeio. dol~ 
;:,nt~: dei aJlo,lS de ~uCC>no da promoção que começou em 

ilh:~::~sd10~!~• ~o ~;t~~0
~ec

1
:t~·ação da testa di!stc ano. 

th09.' d.l cantora Mariana_ Avena acompanhada por c;e:.i 
~onJunt.> txclu.s1vo, a decoraçao tbehss1ma1 de Delmo F}ore~. 

prfsenca mac-lça de pel"Sonalldades que ~ão sempre n~ll­
~1,. a :teprlcla. d<>$ conv1~dos. o burburmho da noite. 
[nfim, o todo foi uma maravilha e correu dentro do que se 

t~~r;,~ JX)nto de éxlto maior: a Orquestra Som & Vozes 
cob a batuta do maestro Darcy. O organista Oatlcho, que abr1u 
;_ noitada, ao lado do compet-cnte Rt·nato Alves. Ele, mais 
..,11a ,·ez, deu um sho11.· na_ tua apre.se-nbçãa:- impecável. per· 
feito wuro O1Lhl e Natália ajudaram a receber e a coorde­
ll!-J' tud.). Equii>e, de garçons supervisionada por Batista e 
v:11mir, os maitres da casa. 

UO)JEJUGE.'11 

Os aniversariantes da temporada foram homenageados 
cem am bolo ~m fe rmato de um carrinho de mão repleto 
<1e flores. Uma gaça. Obra de Nadtr de Moura Carvalho, uma 
raque_ no assunto. Os parabéns . forim _para Licinho Ra­

n:.os Viana. Tere.sinha Mort-ira, P1sciJa Vilanova, Vera Ar­
go:nta Mello testreando nova idade na saíson1, Mu1a José 
G{)t1ve1a, Dma Carla tque ganhou flores do seu bGm amado 
carlos David J. Vera NeidJ,• Mello e o casal Bernadett'- Jorge 
Melo. festeJando 15 anos de casados. Eles haviam sido ho­
menagt.1dos Si"mana antes no Sitio dos Coqueirais da Ro· 
Geio, com um movimentado almoço. Na hora de chamar O,i 

1nivenar iantes, um lapw imperdoável: esquecemos do Leno 
P.amos Viana e do Alk.lr Lopts. Pois é. A memória falhou na 
bora, era. muita coisa para lembrar. Ddmo Simões (presen· 
te à. resta com a familia) ganhou uma placa da Rodeio, 
tntrerue por Lauro e Natália, em reconhecimento a tudo o 
q-u~ tem feito. A.s decorações do Ddmo, todos lembram. 
,!ão memoráveis e marcaram época no calendário elegante 
do ano pas.udo e deste ano tam.bém. A sua equipe, coman· 
dada por Ademar , trabalhou muito bem, mais uma vez 

rusin:s 
" ~. festa, que ia desd~ Lili e João Tã.vora, passando por 
A.;demir S1mõas. o futuro vereador, e da candidata Apare­
•_.da Tino~o de Carvalho, p,.:,r Alexandre Azeredo, os nom~:1 
mais t: xpressivos da geração colorida do Grand ~ Rio, Júlia 
e Arnaldo Ma r tins Pinto, pelo grup0 de convidadJs da 
Beija-F1or, por nomes de poHlicos, empre.sá.rio:s, socialites. 
t-nfim, uma dosagem exata para o êxito da grande noite. 

.Q-Je com?ÇOU exatamente às 20 h11rinhas com a abertura do 
salão. Luiz cuidou mais uma vez do som Depois entrou 
Gl.úcho dedilhando canções românticas. Renato Alves tam­
ttm 1-e apresentou a seguir. E às 20h30m começou o verda­
deiro ~how da Orqllf'stra S11m & vozes, formada pelos mú­
s.lc:os da cua e outros do Rio de Janeiro. Eles se apresentam 
todu as qu1ntu- feiras na Rodeio. no baile que a casa pro­
move a partir das nove da noite. Mais t1rde, aPós o jantar, 
teio .., ~ho11,· de Mariana A vt>na Que cantou e encantou, 
t:-arum1tindo grande :-.1mpatia e contagiando os convidadtll. 
A festa terminou .!m Carnaval. Havíamos planejado tudo 
u 2 da manhã. Mas. quem disse que os convidados que· 
rtam ir embora? Esticamos até às 3 e tanto. Marta Regin:1 
.;radou dema1~• tem uma v,.:,z privilegiada! E G iovanni 
dfu outro sho .era. Devo lembrar que a Orquestra Som & 
Voz~s está se .eparando com outro grupo de músicos para 
e, reveillon tro _.,tc-al da Rodeio neste 31 de de-;-:embr.:>. A festi\ 
i... t um1 trac..çao no Grande Rio, vocés sabem 

C\DERSIS IIO AZt:L 
Vera e Alvaro M . Jo ·omandavam um grupo de vips .• 

Amanda e .,Rein1valdo Ro:·ha com Iracema :: Nil.son Moura 
Ela, a.> lado do Alberto Aquino, programaram um desfile 
A Ccir do Oehrio , na. Agéncia Nova República.. Lili e 

Jc..ão Távora, ela contando que no dia 19 as .voluntárias 
d.- Santo Antonio promoverão o1.Um baile com.> antigamen-
1 ·om a Orquetra Som &. Vozes :. um minl-d~file de 
in~elit.os \'Crão 88 da confecção Tato & Visão, da Mag:ili 
R..:betro. E1a e.suva linda na resta. a.., lado. do seu João 
Henrique. Jean Kurlak comentando a f,·sta de novíssima 
~dade que acont.eerã no A.>a .Branca, dia 7 de dezembro ... 
• ~ne e Aldo. Perelra. que . e~tiveram no domingo antes da 
.• ,ta no S1ho. dos Coque1rà1S, tom o grup.:, de Prhcila e 
RutU Iguatem1 Vilanova. B:rnadete t Jorge Melo, Maria 

D.se- e Alk1r Lopes, que são queridos e que me deram muita 
aJT~gr a. Vou txplicar: dif1cilmtnte eles circulam nas f:stus. 

e-los ~ noita:1a m nha foi um pr1vitégi.>.. Teresa Ma­
(_ .r e C1a1r Pi?reira. eles são a~íduos nea_ es dez anos d! 
f:llen~. assim como Manoelina e Mário Simõt.3 Barata facho 
;UE! h"DMJ perderam _uma _festa das minhas> Telma e Alvaro 
N >e eco com o J.)ao Lwz Ecl·Dho Ramoa Viana com Vera 
V eldy M,.lo, Clcomar, Tã.n1a e Leno, Isa e- L,· ,nho Ramos 
I: !!.ta Sonlmar e Umbt-rto Campos em mesa divertida. 
,.:rn. e o · lrurg1ão·plastico Josê Marh d: Azevedo e Ehan:i 
e. iletterson MartinJ. A confecção da Eliane vai de ventu 
A papa e ela cometa a 1·xportar a sua mod.1 eh.que 
cu !ja "- Mário Tinoco de Ca"alho comboiando um 
s~ dn t ·nt..a. :.- tantos conv,cl,ados. Com elrs o AldC'mir 

m tm papo p.,1hti ::o Ele ln.e contou Qllt- teve estil 
é ',t :na. importante rtunial'J com o JUC'a Cola(trout e 

t -:t_nt P xào, resptr-Uvamtnte, pr ~1drn1<- do PTR 
e E ova lgt: .1. Aldemir nm com força total na Poli'lea 

t o r- .li rh1denei.ll. Sada e J..)vac-y Gonçalves com 
.. w ,r- empr r o l.11"';ls.e Gonç:alve- Pereira. Oost~1 ffiulto 
.\" nc na te 1 o qu3.l ty e chiquez o.,. fllhos. Fab:.O e 
( 

8 
na r.1e :na meu. Foram muit() ,.umprlmenta-

l t e ma.1 elegante,!. da noite Aliás as maLS 
t:ora ruHa Tard1.t l.fart.1.r:1 p,nto. Sad; Milton 
, Ter 1n.1& Moreira, Sónia Távora n,nda, linda 

13
r,. il ~. m dl se qu o Country Club promove, 

11 1 l~od rn t:
1
1; para toda.t 3.3 ld.ade, com o Conjunto 

"~ J d P r nal1d3,dt1, Marta Lulza t- o vereador 
➔u ai ir A f "l. do ca•;i) Ana a,~atnz Guimarães 

u nov ldade-. brilhante un ve-rs1tár1a do 4" 
1 elo R1 Fa -Uldadc de 01re· ~ da Untvenldade 
.. 1 d d;_ J3 nrtr:> An:1 Be:itrlz e&\A raztndo cJtâg,o 

e F ~ li .1S, ça do PJo de Janeiro. na Ocfen.:.orta. 
n n .... u ª Alz ra t" Paulo l.:l!.f da Silva, ela eo-
,. ~na " l '= .:. indo mutto bern o Jardrm de- lnfânc1:.i 

H Alnt '-'Y ..__ na RLU JW Artas. 222, no Caonze 
dt- te-rem f"{)m; M::u.a.ro M.,guel também m deram o prazer 
,e da B b d.a. 1t~1;1° Joa9ulm CD.rloa Antunes e tspôsl, 

:.iv,lha ~rand.J semprt- com a pro· 
Ca:..a da Rit Dh:i e H 1mpbrey Oua.bLl':ib:l. 

colaborando com os salgadinho.s servidos no coqu~tel qu,"" 
.... nte,·ed 'u ª" jantar da festa 

COLUNa\ ·EtS 

Entre colunáve11 da resta tF.stão Voltando as Flore.b 
a bonJta Cristina Hahn . Alcides Gie-hl _ O grupo de Luiz 
Volney. Monalisa Caldas ,arr8$0U ► de branquinho mlnl 
mini . . O bom humor do colunista Mauro Outrra, C.rloJ 
Albert,.:,, Claudia Pinheiro, Bran~a. Carlos Damião, Célio 
Aguiar, Kátia, Carla e mais e mais. Delmar Teixeira e 
com.•Jdados da co~a-C,.:,Ja, que colaborou com o evento, assim 
<.:orno a Kaiser . . . Mirtam e tlcio Magalhâe.'-, Mara e Ta vi­
nho Coelho, Marli e Bf'to Marfins, Et.:-valdo Brandão, J.:,rge 
Abrahão, Kleber Reis, Norma Barbosa na mesa de tramar 
Pt'reira, Rosana Madruga, o vereador Mauro Vaaconcellos, 
Ivone Moreira, Evaldo Andrade Costa de papo com Regina. 
e Ronaldo Machado ... Marll Tõrres e Enrique Igleaias com 
Ruth e Sérgio LOurenço ... Sandra e Luiz Clãudio Agui­
natr e Alvaro Prado. Aparedda Antonio Carlos Melilo .. 
M•tilde Colavitt1, sueli e Adolfo Nunes e lrah.Y com Odi­
Jardo Alves Irany e Marquinhos Mathias... Zilda Ma­
lhado. Ibrahim Jr .. Conceição e Elia:; Alecrim Sidney 
Te:x?Jra da Silva, Teresa e Paulo Ribeiro, Marly e Ja.cy Fio­
rentino, o.casal Sérgio Duarte ... Teresa Ribeiro.e João Ri­
beiro, Mana Teresa Moraes e Silva Arthur Sch1avinni com 
Elenice e Alencar, Sônia Carvalho e SergtO Caldierl, Gláucia 
e Celso Bruno Farias, a. bontta Adriana. Argenta Melo com 
Carlo.s Alberto~ pqJo Amazonas com um grupo de empre· 
sârios em mesa .J11,ertida. Críst1na Mascarenhas estava 
uma arara, não descobri o motivo. . . Cristina Penna., Jô da 
Mangueira com a filha Regina, Tânia e Oé.sio Simõ~s com 
a !ilhota Dcsiane, Rosália e Tttê Soares, Zenaide e José de 
Castro Fernandes. Cida e Renato Alves, Beth e Amilton ... 
Sandra. Barçante, Robertinho Sampaio e namorada, 1ris V1dal 
e Mário Lúcio.. Jorge Camer e Alcldes Vieira fotografaram 
tudo. 

CAPA DE REVISTA 

o orlissimo tuho de Robési.:> Ribeiro Guimarães e Gil­
mara Ribeiro Guimarães, Robêsio Neto, completou cmco 
me5es_ de graça e saúdo? no último dia 28. O papai coruja 
Robés10 Guimarães dis5e esta semana ao colunista que está 
transan~o com uma agência de _ pubhcldade para que seu 
tuho seJa capa de revista - Pais & FUhos•, com certtza. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

QUALIDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EMOFF·SET 

----

~ . 1 
• ,,; ,/,1,/1 ,h,i,/ ~rir/,/ I 

AJll\fS G, ' ICA .U IMON \.JOA. / 

; CHAME 767-7237 

1 L Rt..A.8E:RNA10 l'.i~ e rl.FLL:>, 79 ~OVA u,.\,,A.(;U R 

Churraicaria 

RODEIO 
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APRESENTA SEMPRE A PARTIS DAS 21 HS. 

Quarta..-(eira. ~,resta comanda.da por Renato Ahres 
Quinta~feira: baile com a Orquestra Som e Vozes. 
Sexta e sãbado: show com o elenco da Casa. 

Domingo: no almoço e no Jantar. m~ska para dançar. 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RI 

TELEFONES, 767--1662 E 767-3982 

HOLLYWOOD DISCO ClUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande Q,o 

RESERVAS· 767-3012.'767-3009/767-3%5 

S O~ IS l ER 
Comi:rcio e: lndústJ:ia Ltda. 

SABõES E VELAS 

.&V. GUADAL.V.&RA, 5111 - T ELE FONES 767-. E 
7Sl-6607 - SAA"T.& EUGilmA - NOVA IGUAÇU 

CAFÉ E BAR CANCELA 

rodas 

vinhos-~.:;ue1J0S 

d3'S melhores procedênciaS 
e o salgadinho f21to nv hora 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

1 f 

e \• 
magnésio~ 

pol1n-1entos. SOlcfil'S, cteser,1peno 
abcr tu,-n de- rodas e pa,-atusos 

serviços para o nlesn·"'K> dia 

sob nova dcin1inistraç..i-o 

.. ~~·- • ~·--to-; - ~ :.'· _.,':li 

.· . SILCAI'· POLIMENTOS . ~-· ,;, t ·.•' _.. 
• ~-~ ~ ., ..... ·...:-:. ... ; - . J.~â,.'- ·-t:.:... ·~.:-::· . ' t , f!:4~,PtinictC~ 3!4 A e.a,-,_.,.....~• 'JBJ, ..... 

~..,..4Pt.;~~~1t...~ ..... .- .. -. ~~~~;t .. .J . 



____ ADEMAR MOSCOSC! 

1 A VOLTA DO FUTEBOL DE SALÃO 
_C(?RREIO DA LAVOURA ~•~ 
NOVA IGUAÇU <R.1) ANO LXXI S,\BADO 31/10 E DO~IINGO, OI 11 1981 1'.º 3.G7t ÕdlretÕr da Pr,iii.etra , 

l 

1 
j O primeiro cont.aco que tive com o E5porte 

j Clube Iguaçu fo1 no final do ano de J 955. ano em 
que o ah:inegro iguoçuano realiza,,.l, _ na quadra da 
Rua Dr. T1bau (ainda n~to havia o ginà.~10 atual). a 
(esta de abertura de um c.:impcon.ato interno de fu~ 
tcbol de ~alão. organizado pelo sempre lembrado 
Arnõ fi.lai.J Gonçalve~ e outro~. j\s equipes partici­
pantes tinham nomes de paises da América do Sul. 
E~se movimento saloni5-ta continuou por muito tempo 
dcpoi!ii r em todos os dias de Jogos era uma ve.rda~ 
de1ra festa. com muita anima,ão dentro da quadra e 
tambem entre os torcedores. lnfelizmente, o esporte 
fo1 cedendo espaço às discotecas, em virtude dos pro­
blemas financelfo5 decorrentes da prática esportiva. 
O futebol de salão. este principalmente, foi relegado 
a um 5-e9undo plano e aquela escola que deu atletas 
Ja qualidade de um L,no. Paulo. Hervê (trigêmeos) 
e Jorginho B,cudo (todos inlant,5 na década de 60). 
terminou ~cndo fechada. 

Agora, para alegria nossa, recebemos a notícia 
de que um grupo, formado por Ricardo Bastos de 
J\lello, Pedro M:1rio Nardclh Filho, Lul? Alexandre 
Quaresma, Luic Gusta,·o I.. u c as e Carlos Alberto 
Ovo, se organizou e está realizando, no gmásio da 
Rua Otávio Tarquínío, com o apoio de ca~as comer­
coa,s de No,a Iguaçu e do próprio Esporte Clube 
Iguaçu. um campeonato interno de futebol de ~alão, 
a que denominariam de I Copa Panelão de Futebol de 
Salão, com a participação das seguintes equipes: By 
Polly Abraxas. Sul América, Cegonha. Lac-Vídeo, 
Fonte No,·a e Ouro Sras. Os 1090s e5.tão sendo rea­
li:ados às quintas-feirds, a partir das 20 horas. 

SOCIAIS 

Aniversariou. na Ultima qumta~feira. a profes­
~ora Priscila Bouc;as Vilanova, mestra do mais alto 
gabante na .irea do r-.Iagisténo estadual cm Nova 
Iguaçu .. Muito querida, a anivcrsariémte recebeu vâ­
nas homenagens no d ia 29 de parentes e pcs~oas 
amigas. * Ontem ( ~e'.\ta-fcira), que-m ani,·er:,,ariou 
fo, o amigo ce~ar Camas Ribeiro. ex-presidente e­
fundador do EC Santa R,ta . O acontecimento social 
foi comemorado com um grande churrasco. Aos ani-
, asariantes. os nossos cumprimentos. 

LAC-VíDEO x BY POLLY ABRE AI COPA 
PANELÃO DE FUTEBOL DE SALÃO 
A I Copa Panelio de Fut,bol d, Salão, que e,,ta sendo 

é.is;.l.i.~ da no r'tnas10 de esportes do F.sporte Clube Iguaçu. 
1era prossegu!mento na prox1ma qutnta~feira com a reallza-

áo de todos e.,: jogos programados para n terceira rodada: 
....a.c-Video x By Polly ,20 horo.s>. Abraxas x Sul América 
121 boraa1 e Fonte Nova x ouro Bras. Este campeonato tem 
estado bastante movimentado, em razão do grande nú.mero 
de torcedores que animam a.s noites de quinta-telra no gl­
llllio do tradlclonal alvinegro da Rua Otávio Tarqulnio. 
~l'' -

"'' 

VARIADO ESTOQUE PAIU TODAS AS MARCAS 

Miguel Couto é o vice-campeão da Terceira Divisão 
Ao s r dt>rrotado pPJa 

equipe do Paduano pela con­
~gem de 3 a O, no último 
J,JQ:o do Campeonato Esta­
dual da Terceira Divisão (ca­
tegoria profis!ilonal l, 0 Mi­
guel Couto, m,smo assim, U­
cou com o titulo de vice­
campeão do certame, en­
quanto o Paduan0 c11nquis­
tou o título máximo da tf'm­
porada. A partida foi dl~pu­
tado no Estádio Muni<"lp:il 
de Santo Antonio de Pádua. 
tob a direção di> á rbitro 
Aloisio Viug, que errou de 

forma lamentável quando 
~arcou uma l)('nalidade má­
XJma contra o tric-otor igua­
~ua~o - penalidade e ata 
inexistente -, ju~tamente 
no período do Jogo que o 
MC estava para Igualar o 
marcador. A renda foi sune­
rior a 100 mil cruzadõ.5, tlla:! 
n~ contar.t>m geral do p\l­
bhco espectador, os organi­
zadores do encontro chega­
ram à conclusã.:, que havia 
em ~ampo torcedores que, 
em numero. dariam uma ar­
retadação bem superlor aos 

100 mil cruzad0,1. apurado. 

A classiflcac:ão final do 
quadrangular decisivo ficou 
assim: 19J Paduano - 9 
pontas ganhvs. 29) MigucJ 
couto - 1. J<>> Olimplco -
5: 40) Tamoyo - 2. EIII< 
Ferreira, diretor da Federa­
ção dO Estado do Rio de Ja­
neiro, neste jogo decJslvo re­
presentvu o presidente Edu­
ardo Vlanna. fa.,,.endo, ao fl­
nal da parUda, a entrega do~ 
troféus ao campeão e ao 
vice. 

MORRO AGUDO' É SÉRIO OBSTÁCULO PARA O 
QUEIMADOS NO CERTAME DA PRIMEIRA DIVISÃO 

O Morro Agudo, em parti· 
da válida pela sexta rodada 
do primeiro turno do Cam­
pronato lguaç,uano da Pri­
meira D i visão (categoria 
amador e junior), joga ne:;­
te domingo com o Queima­
dos, nv Estádio Domingos 
Cêsar de Castilho. O mais 
querido de Comendador soa­
res - como é tradicional­
mente conhecido o Morro 
Agudo - será, sem dúvida 
alguma, um dlfr:H advenã-

rio para o Lid:r. P.:>r •.ste 
motivo, os ..Pilllcvadores do 
e e r ta m eJ.a.ndem que o 
Queimados terà, forçosamén­
te, que repetir as suas últi­
mas boas atuações pua ven­
cer o Morro Agudo, já que 
este últim.J, em casa, costu­
ma jogar uma enormidade. 
Os jogos que completam a 
sexta redada reunirão as 5e­
guintes equipe~: XV de No­
vembro x Potyguar (V i l a 
Carmarn, Comendador soa-

res x Cabuçu <Av. Santos 
Dumont) e Vila de Cava x 
Ferroviário (Estádi.:> Sebas­
tião Alves da Silva Montei­
ro). 

Os l0gos realb:ados domin­
go passado apresentaram os 

!Tfr1i~ntef ~e5':,1tag~~e:ciea~~; 
Soares (Austin), Morro Agu­
do 2 x 1 Potyguar <Av. Bra­
sil, em Me~quita). Queimados 
3 x O XV de Novembro e 
Cabuçu 1 x O Vila de Cava 

SEIS JOGOS ENCERRAM O PRIMEIRO TURNO 
00 CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Com a reaJi1.ação de todos 
os Jogos programados, teve 
sequencia, n.:, Ultimo domin­
go, o Campeonato Iguaçua­
no de Futebol da Segunda 
Divisão , categoria adulto e 
juntar). Pela quarta rodada, 
na Chave A. o Novo Rio der­
rotvu o Palmeira pela conta­
gem de 1 a o e o Star ven­
ceu o Flamenguinho por W 
x O (o FJamenguinho não 
í'Omparereu para jogar). Na 
Chave B, os jogos d 1,;,putados 

apre'.!:iPntaram os otguintes 
resultados: Canarinhv 1 x O 
Roma e São Lourenço 1 x 1 
Bra'-ileirinho. Nenhum jogo 
foi reali:ndo na Chavr e, 
porque esta tem um clube a 
meno~. Pela Chave D ;:, Ro­
cha Sobrinho venceu o Pri­
mavera por 3 a O e o Igua­
çuano derrotou o Olinda p~la 
contagem de 2 a 1. 

De acordo com a •qbeh, o 

primeiro turno do Camp'!o­
nato lguaçuano de Futer,ol 
da Segunda Divisão se cn­
rerra neste domingo com a 
realização dos seguintes jo­
gos: Chave A - OUro Fino x 
Palmares e Novo Riv x Star. 
(folga o Fl.lmenguinhoJ. 
Chave B - Primavera E.C. 
x São LOurenço e Brasileiri­
nho x Canarinho. Chave D 
- Primavera FC x Treze e 
lguaçuano x Rocha Sobri­
nho. 

VILA DE CAVA JOGA C1M O PORTUENSE 
PELO CAMPfONA TO DE CLUBES CAMPEõt5 

Na Ud : g,n do pr :1. , iro :::etutdas - ,oga ntste dO- nizadore~ do certame. De 
turno da terceira fa.st do mingo com o Portu•.nse, aqui qualquer forma. este Jogo 
Campevnato E, ta d u 111 de em Nova Iguaçu_ O local do só poderá ser disputado em 
Clubes Campeões das Ligas encontro, atê o fechamento dois estádios• Lo u 7 adão 
Municipais, o Vila de C:i.va desta edição, ainda não ha- (Me.!-quita) e Augusto Simões 
- que vem de três vitorias via 11dv definido pelos orga-_...(Ju!celino>. 

~ ~t:r 
j, ..... ~ 

AT A CA D O E 
J 

FOl\1\'ECIMEr."fO A DROGARI.\S, FAJl.\l,\CL\S, PEllrnL\111.\S ETC. 
1. 1 

BIMARCO • DISTRl!IUIDDRI IIIRCDIDES LTDI. 

PRODUTOS J OHNSON & J OH NSON 

F I L I AL MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tcl.: 767,2079 

Rua Luiz Sobral, 613 ;: 
Tcl., 767- 4 605 ~ 

M li R K Ã O : Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - • Td. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

/REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, kn 184.8. Nova l\j.JaÇU • RJ. • 
Rua A1TJ1ando Sales, 5 • Comcridador Soarns • PBX 767 5116. '" 

visão da Liga d~ ~po~; 
de Nova Iguaçu, Jolé Da,t 
Lopes, em virtUde de IJD" .. 

pr~mlssos parUculares, não 
vaJ Pôdt"r a&umtr ~ roma.n­
do daquela Divisão, contar. 
me havia ptMado. o pr~,, .. 
dente da LDNt tem dora n 
mes_ para. substituir Jo ~t 
Davi Lopes~ ~•Jd;r id ... Aut• 
tin) e Olff-,n,. Este últ:mô 
,a foi ditttor da Primeira Oi,. 
visão na gestão de Nilton 
Casimiro. • o ru Torne 0 
Primavera,verão, promocão 
do OV da Vila Avelino, C()m 
o apol.., da Secretaria Muni­
cipal de Turismo, EJ-porte t 
Lazer, realiza neate dominio 
mais dois jogos: São Jorge 
X Mocidade Unida 'Prinlt .... 
ro e segundo quadro3, no 
e am p o d.:> São Jorge) e 
Cambalacho x Mirante (ca­
tegoria de segundo quadrn 
na decisão do returno). 9 
Revelaram ao CG que o Me!'.­
quita está muito interessado 
nos jogadores Guto e Ary ~ 
ambos d.:> Miguel Couto. e 
E por falar em Miguel Cou­
to: a reunião que estav3. 
marcada para a Ultima 
quarta-feira não se rea]jzolt 
porque o vice-presidente- de. 
es:Portes, Joel Pereira, elet· 
to presidente recentement • 
não pôde comparecer. • 
Ainda sobre o vice-campeão 
d11 Campeonato da Terceir:i 
D i v is ão <categoria prof i.S­

sional): recebemos a notic\:i 
de que o vice-presidente 
administrativo. Oelson Prah 
do Nascimento, está se mo­
vimentand'..l para homeno­
gear os atletas que partici­
param da bonita camp:mhrt. 
do MC na Terceira Divi!ão. 
com um grande churraS"J 
de confraternllação. • A 
Rádio continental, dentro do 
programa A Bola e o Cr.a­
que , que se inicia às 20h30m, 
está dando uma exctient.,. d"· 
vulgação ao d e s p o r to dl 
Bairada. • O Amêrica FC ti­
nha dois anos de prazo para 
fà!er alguma coisa em Edson 
P'! ··os. Dez anos já. se pa::­
~aram e o clubt de camp 1 

Sales nada fez até agon. 
Por este mJttvo, o pre!eltO 
Paulo Leone a,giu de forma 
acertada ao sancionar 1 lt"I 
que revoga a concei!ãJ de 
direito re:\I de uso rena ao 
Amí'rtca FC. correspc10~e.,tt 
à área dt~ Edson Pa.:::sn· . • 
Sobre essa declsã->, o CG 
apurou que o América en· 
trou na Justiça. para ter de 
volta a áre'.l mrncionads. • 
o 1 Campeonato comunit -
rio da Chatuba ttrá. !l rtr 
domingo, dois Jogos, na abtr­
turn do re,turno· Est"e:1 ' 
Flam1.: 1guinhv 114 hora~· 
Urugu i x São Scb:U!iio 116 

horasl 

~ 1RB YOllA À POlíllCA 

i ~ijJílO ~ARA N. IGUA~U 
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